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.'DECRETOS_ 

DECRETO N2 0226 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi­
das pelo artigo 119, inciso XXV da Consti-
tuição do Estado do Amapá, , 

RESOLVE: 

Tornar sem efeito o Decreto nº 1560 
de 23 de outubro de 1992, publicado no Diá­
rio Oficial do Estado de nº 0454 de 26 de 
outubro de 1992. 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N!! 0227 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi­
das pelo artigo 119, inciso XXII da Consti­
tuição do Estado do Amapá e Ofício nº 
026/93-GAB/SOSP, 

RESOLVE: 

Exonerar NELSON FERNANDO FA­
RIAS BRASILIENSE, do cargo em comissão 
de Assessor, Código: CDS-1, da Represen­
tação do Governo do Estado do Amapá em 
Brasília. 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N!! 0228 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi­
das pelo .artigo 119, inciso XXII da Consti­
tuição do Estado do Amapá, e Ofício nº 
032/92-CEE, 

RESOLVE: 

Dispensar ANTONNEI PINTO LIMA, 
da função de Conselheiro do Conselho Es­
tadual de Educação . 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N!! 0229 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi­
das pelo artigo 119, inciso XXII da Consti­
tuição do Estado do Amapá, e Ofício nº 
032/93-CEE, 

RESOLVE: 

Designar ALBERTINA GUEDES DA 

DO ESTADO" DO AMAPA 

Permanente de Licitação de Obras e Servi­
ços Públicos do Governo do Estado do 
Amapá, incumbida de Licitar Projetos, Obras 
e Serviços de Engenharia no âmbito da Ad­
ministração Direta do Governo do Estado. 

Em caso da necessidade e da natu­
reza da Licitação, a Comissão pedirá o 
apoio de Técnicos pertencentes ao Governo 
do Estado. 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

SECRETARIAS DE ESTADO 

Administração 
SILVA, para a função de Conselheira do iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
Conselho Estadual de Educação. 

Macapá-AP, em 08 de fevereiro de 1993. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

DECRETO N!! 0230 DE 08 DE FEVEREIRO DE 1993. 

O Governador do Estado do Amapá, 
usando das atribuições que lhe são conferi­
das pelo artigo 119, inciso XXII da Consti­
tuição do Estado do Amapá e Ofício nº 
027 /93-GAB/SOSP, 

CONSIDERANDO que a Comissão 
Permanente de Licitação designada através 
do Decreto nº 0188, de 24 de fevereiro de 
1992, teve seu prazo de vigência expirado, 
na forma do § 4º, artigo 41 do Decreto-Lei 
2.300, de 21.11.86, 

RESOLVE: 

Designar LUIZ FELIPE DA SILVA 

TRAVASSOS, Presidente, RAIMUNDO ED-

PORTARIA (P) N2 023/93-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO, do Governo do Estado 
do Amapá, usando das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Decreto (N) nº 0295 de 
18.12.91 e Decreto nº 1497 de 16.10.92 e 
tendo em vista o que consta do Otrcio nº 
289/92-SOSP, 

RESOLVE: 

REMOVER, da Secretaria de Estado 
de Obras e Serviços Públicos-SOSP, para a 
Secretaria de Estado da Saúde-SESA. 

* JOE LUIZ BRAGA DOS SANTOS. 

Macapá-AP, em 18 de janeiro de 1993 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Secretário de Estado da Administração 

VALDO DANTAS TORRES e CÉLIO ROBER- PORTARIA (P) N2 025/SEAD 
TO MARÉCO DOS SANTOS, Membros Efeti-
vos MIGUEL VIANA DA PAIXÃO e MANOEL O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
UBIRATAN HOMOBONO BALIEIRO, Mem- ADMINISTRAÇÃO, do Governo do Estado 
bras Suplentes, para comporem a Comissão do Amapá, usando das atribuições que lhe 



Macapá, 09-02-93 

são conferidas pelo Decreto (N) nº 0295 de 
18.12.91 e Decreto 1497 de 16.1 0.92, resolve 
remover: 

SERVIDORA: MARIA TEREZA TEI­
XEIRA DE BRITO. 

CARGO: Auxiliar Operacional de Ser­
viços Diversos. 

DA: Secretaria de Estado da Agricul­
tura e do Abastecimento-SEAGA. 

PARA: O Departamento de Estradas 
de Rodagem-DER/AP. 

PROCESSO: 6.001808/92-DER. 
Macapá-AP, 19 de janeiro de 1993 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Secretário de Estado da Administração 

PORTARIA (P) N2 028/93-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO, do Governo . do Estado 
do Amapá, usando de suas atribuições le­
gais e tendo em vista o que consta do De­
creto nº 1786, de 04 de dezembro de 1992 e 
Ofício nº 001 0/93-GAB/CEICT, de 14 de ja­
neiro de 1993. 

RESOLVE: 

Comissão Permanente·. 
de Licitação 

A VISO DE LIC rrAÇÃO 

DIÁRIO OFICIAL 

Art. 1 º - Designar GRAÇA DE NA­
ZARÉ RAMOS QUEIRÓZ, Agente Adminis­
trativo, Classe 8, Padrão IV, ORIVALDO 
OLIVEIRA DA SILVA, Agente Administrativo, 
Classe B, Padrão IV e ARTEMIO CARDOSO 
DO NASCIMENTO, Auxiliar Operacional de 
Serviços Diversos, Classe D, Padrão I, per­
tencentes ao Quadro de Pessoal Permanen­
te do extinto Território Federal do Amapá, lo­
tados na Secretaria de Estado da Adminis­
tração para, sob a presidência da primeira, 
constituírem a Comissão encarregada de 
elaborar o INVENTÁRIO FÍSICO DE MATE­
RIAL DE CONSUMO da Coordenadoria Es­
tadual de Indústria, Comércio e Turismo, re­
ferente ao exercício de 1992, no período de 
25 à 29 de janeiro de 1993. 

Dê-se ciência e publique-se. 

Art. 2º - Revogam-se as disposições 
em contrário. 

GABINETE DO SECRETÁRIO DE ES­
TADO DA ADMINISTRA~ÃO, em Macapá­
AP, 20 de janeiro de 1993. 

PEDRO AURELIO PENHA TAVARES 
Sacretárlo de Estado da Administração 
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PORTARIA (P)·N2 029/93-SEAD 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
ADMINISTRAÇÃO, do Governo do Estado 
do Amapá, usando das atribuições que lhe 
são conferidas pelo Decreto (N) nº 0295 de 
18.12.91 e tendo em vista o que consta do 
Memo. nº 057/92-DSARH/DRH/SEAD, 

RESOLVE: 

Designar SIDNEY TORRES FREIRE, 
Açtministrador, código NS-527, classe "C", 
padrão I, pertencente ao Quadro de Pessoal 
do extinto Território Federal .do Amapá, para 
exercer em substituição a função de Chefe 
da Seção de Recrutamento e Se­
leção/SEAD, código CDI-2, durante o impe­
dimento da respectiva titular que entrou em 
gozo de férias no período de 14/01 a 
02/02/93. 

Macapá-AP, em 21 de janeiro de 1993 

PEDRO AURÉLIO PENHA TAVARES 
Secretário de Estado da Administração 

sua Comissão Permanente de Licit ação, nomeada :pelo DECRl 
TO Nº 1297 de agosto de 1992, torna :pÚblico :para conh~ 
cimento dos i nteressados, que fará realizar licitação ___ m 

Modali dade de CONCOR.RmNCIA PúBLI CA Nº 002/93- CPL/GEA , r_§ 
gida :pelo DECRETO-LEI Nº 2 .300/86, de 21 de novembro d€ 
1986 e suas aJ.terações subser.uentes no dia 12 de março 
de 1993, às 10 00 horas, que · ~em como O:BJETO A CONTRAT!, 

CONCORRmNCIA PÚBLICA Nº 001 I 93~CPL/GEA 
ÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECJNENTO DE . REFE_I 
ÇéJES PARA ATEND2R AS NECESSID.Al)ES DO GOVERNO DO ESTADO . 

Qs envelopes de HABILITAÇÃO e PROPOSTAS T~CNIC.A 
e PREÇO, serão recebido s em reunião a ser realizada no 
horário supra mencionado , na sala da CPL,. nas dependencias 
do Departamento de Estradas de Rodagem-DER, situado na 
Rod . :BR- 156, KM-1,8, :Bairro São La3aro, Maca::pá-A::p. 

O Governo do Estado do Amapá, representado :pela 
sua Comissão Permanente de Licitação, nomeada :pelo De 
ereto nº '1297 de 28 de agosto de 1992, torna . ::pÚblic~ 
:para conhecimento dos interessados que o recebimento 
e abertura do$ envelopes de documentação, Proposta 
Técnica e Proposta de Preços, ·referente a CONCORRmN 
CIA PÚBLICA Nº 001/93-CPL/GEA, fica adiada :para o di~ 
18 de fevereiro de 1995, mantendo-se o mesmo horário 
e local , em decorrência do atraso na ::publica~ão do 
Aviso do Edi tal no Diário da União . . 

Maca::pá, 05 de fevereiro de 1993 . 

JOEL NOGlEIRA RODRIGUE:S 

Presidente da CPL/GEA 

· AVISO DE LICITAÇÃO 

CONCORamNCIA PÚBLICA Nº 002/93- CPL/GEA 
O Governo do Estado do Amapá, representado ::pel@. · 

I . 

' 

O Edi tal e seus anexos, bem como outras inform~ 

ções :pertinentes a CONCORRBNCIA PÚBLICA em referencia, ::p~ 
derão ser obtidos no local anteriormente citado. no horá 

/ -
r i o das 07 ·30 às 13 :30 horas, a :partir da data da public~ 

ção deste Aviso . 
Os interessados na aq,uisição deste Edital, dev~ 

rão r ecolher, a través de De::pÓsi t o :Bancário, no valor ' de 
CR$ 50 .000, 00 (CINQUENTA MIL CRUZEI ROS), em nome do Go­
verno do Es t ado do Amapá, Cont a nº 11.815-X, devendo apre­
sentar · junt o a CPL/GEA, o comprovante de recolhimento de 
deposito da t axa, quando . lhe será fornecido o Edital e . 
seus anexos . O formulário :para deposito deverá ser forne­
cido :pela Divisão de Control e Financeiro da Secretaria -
de Est ado da Fazenda~SEFAZ, sala 14, Te~reo. 

Maca::pá, 05 de fevereiro de 1993 , 

JOEL NOGUEIRA RODRIGUE:S 

Presidente ~ CPL/GEA 

ESTADO 00 AMAPÁ 
DIÁRIO OFICIAl 

... 

------~~---.. ----·--------------------------------------~~----------------------------· · ~1 



Macapá, 09-02-93 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 

PORTARIA N2 114/93 

O ~IDFNI'E 00 TRIIllNAL RIDirnAL EinT0RAL 00 MW>Á, 
no uso de suas atriruiçÕes l egais, 

RE3)LVE: 

Art. 12 - Col<;>ear à disJl9Sição do Tribunal 
de Justiça do Estado do Amapa, pelo [!eriodo de un ano!a par 
tir de 01 de fevereiro de 1993, can onus para este TrltJur!ai 
Regional Eleitoral , os servidores AOOR CASTOO ~ ~ ~ 
DANia PICMÇ) KNl'E!ID, Agentes,de Segurança Jud1c1ar!a,C~ 
digo TRE-AJ 024, NÍvel Intennediari~, Classe C, Padrao V, 
Criado pela Lei nv 8 .434, de 16 de Junho de 1992. 

pra-se. 
Art. 22 - Publiquc- ne , registre-se e cum-

Macapá-Ap, 01 de Fevereiro de 1993 . 

(a) Des. MÁRIO GURI'YEV DE ÇUE!ROZ 
Presi dente do T.R.E. /AP 

PORTAR I A N° 11 6/93 

O PRrSlDENT E DO TRIBUNAL RFGIONAL FLFTTORAL DO 
AMAPÁ , no UhO d e suas atribui ç~es legai s, 

Considerando a passagem d a data 
alusiva ao anivers~rio dos 235 anos da c idade c!e 
Macap~. 

RESOL\'E : 

Art. 1º - Estabelecer Po n t o rac u!_ 
tati vo na J usL Jça Eleitoral no dia 04 de fevere i r o 
d e 1993 . 

Art. 2~ - A fim de r eceh e r corre s 
pendênc ia e c hamados u rgente s, sobretudo do T . S . E. , 
deverão a Secretaria de Coorde naç ão Eleitora l e de 
I nfor.ática e o Cart~rio Eleitoral da 2! Zona, ctm 

orir plantão no hor~rio norma l d e expediente. 

Art. 3~ - Publique-se e c umpra-se . 

Gabinete da Presidê nc ia , em 03 de 
feverPiro de 1993 . 

Des . MÁRIO GURTYEV DE QUEIROZ 
Presid e nte 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO 

Si! VAAA CRll·ITNAL 
EDITAL DE CITN$J, CCM O PRAZD DE 15 DIAS, NA Fm1A 
ABAIXO: 

A roJl'ORA SUELI PEREIRA PINI , r;;, Juiza C:c .ireito ..:a 5~ 
Vara Criminal da Cooarca de ;:x~,á , na for·\~ dn Lei roai.xo , 
etc ... 

FAZ SABER a todos os que o ;Jresente EDITAL ccr o f 1':'.?.0 

de,15 dias virem, ou dAele t ivereP conhecimenco, c,;ue r~ste 
Juizo corre er.1 seus tramites ur.1 ;>roce~so e'1 que e ?cw;,?.c!o 
F'RAK:ISX> FERREIRA MATeS, vulco "Ceara" , brasilei:'O , sol­
teiro , garimpeiro , filho de f·ianoel Etevinos l·latos P ."êl'ia 
do Socorro Ferreira !·latos , cano incurso n?s "?Cnas do l'.rt . 
155 , "C~>wt" , do CPG . E c~ tenha o Oficiãl de Justiça 
deste Juizo , certificado nao o haver encontrado nesta 
Canarca, não sencjo possível citá-lo pessoalr"ente , , cita- o 
pelo presente a comparec~r neste Juizo , no Edifício do 
forun desta Canarca, sito a Av . F'AD , 1737 , no dia 01.03 . 93 , 
as 11 :52 horas , a fim de se•' interro[l;ado , promover sua 
defesa e s~r notificado dos ulteriores termos do processo a 
que devera canpru;ecer , sob pen". de revelia. Para conhe­
cimen~o de todos e passado o )resente EDITAL, cuja 2a via 
ficara afixada no lugar de costurle . Dado e passado nesta 
cidade , aos trê~ dias ~~ s C:e ,fevereiro de r.lil noveçentos 
e novepta e tres . Eu Jose C fi~ ares Ghél11'1élChi , Tecnico 
Judiciario, o datilogr i e : gclJ-. i:aria Dr.rlene Coêlho 
13arbosa, Chefe de Secretaria subscrevo. 

FAZ SABER a todos os oue o oresente EDITAL· can o prazo 
de, 15 dias virem, ou delé conhecimento tiverem, oue neste 
Jui~ corre er.1 seus trânites ~.»"' processo em que é acusado 
ANTONIO TEIXEpRA MOURA, brasileiro, solteii"' , eletricista, 
filho de Jose Teixeira iÍOU!'a e fiaria Alnir !loura cano 
incurso nas penas do art . 155 , "Caput", do CP . E cano' tenha 
o Oficial de Justiça deste Juizo , certificado não o haver 
encont rado nesta Comarca, não sendo possivel citá-l o, pesso­
almeryte , cita-o pelo presente a comparecer neste Juizo , no 
Edifício do Fo~ desta Comarca, sito à Av. FAB, 1737 , no 
dia 01.03.93, as 11:54 horas , a fim de ser interroeado, 
promover sua defesa e ser notificado dos ulteriores termos 
do processo a que deverá CCXllP. cer, sob pena de revelia. 
Para conh~imento _$le todos · p sado o presente EDITAL, 
cuja 21 v1a ficara afixada o ugar de costure . Dado e 
passado nesta cidade , aos trê di do me~~ s e fevereiro de 
hun mil novçcentos e nov!!nta t ~ s . Eu · José . Çplares 
Ghoomachi I Tecnico Judiciario I o d t . gr i e fu..ijtb r la-
ria Darl ene coelho sa, Ch fe retaria subscrevo. 

\ 

DIÁRIO OFICIAL-

EDITAL IE r;rrxfkJ, <DI· O PRA1D IE 15 DIAS, NA FCBIA. 
ABAm>: 

A~ SUELI PEREIRA PINI, ~M. Juiza de Direito da 51 
Vara Criminal da Camarca de Macapa, na 'fonna da Lei abaixo , 
etc ... 

FAZ SABER a t odos os que o presente EDITAL cano prazo 
de 15 dias virem, oo del e tiverem comecimento , gue neste 
Juizo corre em seus t râni tes un processo em que e acusado 
AI.CIR roarçiil DE JE3W, brasileiro, solteiro, f ilho de 
Alcides Lobato de Jesus e Jacira da Silva Conceiçao, cano 
incurso nas penas do art . 155 , §§ 1.2 e 42 , do CP. E !2ano 
tenha o Ofic i al de Justiça deste Juizo , certi:t;icado n90 o 
haver encont rado nes ta Comarca, nao sendo possível cita- lo 
pe~soalmente, _ci ta-o pelo presente a canpareçer neste 
Juizo , no Edif ício do Fo~ desta Comarca, sito a Av. FAB , 
1737 , no dia 01.03.93, as 11 :48 horas , a fim de ser 
interrogado, promover sua defesa e ser, notificado dos 
ul te ri ores t ermos do processo a que devera CCIIlJP.at'CCer, sob 
pena de revelia. Para conhecimento • de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 21 via ficara afi~ no lugar ~e 
costure . Dado e passado nesta cidade , aos tre~ dias do~ 
de fevereiro de mil novecentos e noventa e tres . Eu 
Jo!5é ~~lares Ghromachi , T~nico Judiciário , o datilog 7i 
e ~ t·la::'ia Darl ene Coelho Barbosa, Chefe de Secretar1a 
subscrevo. 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL can o prazo 
de. 15 dias virem, ou d~le comecimento tiverem, gue neste 
Juizo corre em seus trooú tes un processo em que e acusado 
MILTOO KLEBER MIRANDA ra> SANTOS , brasileiro , solteiro, 
professor, filho de l·lanoel Rai.Jrundo dos Santos e V.aria de 
Lourdes !•liranda dos Santos, cano incurso nas penas do art . 
129 , § 62 , do CPD e art . 32, ~e 62 da LCP. E cçmo tenha o 
Oficial de Justiça deste Juizo , certi~icado nf.O o haver 
encontrado nesta Camarca, nao sendo possível cita- lo pesso­
almeryte , cita- o pelo presente a ccmp~er neste Juizo , no 
Edifício do Forum desta Comarca, sito a Av . FAD , 1737 , no 
dia 01.03 .93 , às 11 :50 horas , a fim de ser interrogado, 
promover sua defesa e sçr notificado dos ul teriores termos 
do processo a que devera cangarecer, sob pena de revelia . 
Para conhecimento de todos assaào o presente EDITAL, 
cuja 2a via ficará afixada~ o lur,ar d~ costure . Dado e 
passado nesta cidade, aos tre. d ·.~ do~ fev!!reiro de 
hum mil novecentos e noventa s . "X.! Jo~ares 
Ghanmachi , Técnico Judiciário , o atilograf i e E r:a-
ria Darlene coelho Barbosa, Ch fe d retaria subscrevo. 

EDITAL DE CI TAÇÃO, CCM O PRAZO DE 15 DIAS, NA FmiA 
ABAIXO: 

A roJl'ORA SUELI PEREIRA PINI, i·il·1. Juiza de Di reito da 5ª 
Vara Crir.linal da Camarca de nacapá , ne fon~.a da Lei abaixo, 
etc . .. 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de 15 dias virem, ou del e tiverem conhecimento, 0ue neste 
Juizo corre em seus trâmites um processo em que é acusado 
DAVID DA Sll.VA BRITO, brasileiro, solteiro , torneiro mecâ­
nico , filho de Emiliano Drito e Dedina AntÔnia da Silva, 
como incurso nas penas do art . 155 , §§ 12 e . 42 , IV, do CPD . 
E_ cano tenha o Oficial de Justiça deste J_uizo , certifiçado 
nao,o haver encontrado nesta Comarca, nao sendo possível 
cita-lo _pessoalmentç, cita-o pelo presente a ccmparecer 
neste Juizo , no Edifí cio do Forun desta Comarca, sito a Av . 
FAD, 1737, no cia 01.03.93, às 11 :44 horas , a fi!:l de ser 
interror,2do , pra'Dver sua defesa e ser, notificado cos 
ul te ri ores termos co processo a que devera c~er, sob 
pena de revelia. Para comecimento . de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 2! via ficr.ra afixada no luear de 
costure. Dado e passado nesta cic!ade, aos três dias d~~ s 
de fevereiro de mil novec~ntos e noven~a e tres . Eu , 
Jose~lares Ghammachi, T~cnico Judiciario , o datil oerc ei 
e Eu l·íaria Darlene Coelho Barbosa, Chefe de SecreLari a 
subsc vo . 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de. 15 dias virem, ou dele~ conhecimento tiverem, que nes~e 
Juizo corre em seus tramites um processo em que sao 
acusados ELIUDE PINHEIRO SILVA , brasileiro, casado , despa­
chante, filho de Carlos Limeira Silva e Denedita Pinheii"' 
Silva, JOOÉ roRRES DE AAJi.JJo, brasil~iro, solteiro , aeri­
cultor ~ filho de Pedro Favacho de f.raujo e Florença Torres 
de tJ'aujo, RENAI.OO MALAFAIA MARTINS, brasileiro , solteiro, 
mecanico , filho de Raniro de Souza i·.artins e Denvinda f-iaria 
l·íalafaia e JOÃO DE AI.MEipA BELÉM FIIlD, brasileiro, soltei­
r:?• braçal , filho de Joao de Alr.eida Delen e r:aria Almeida 
Rego, cano incursos nas penas do art . 155 , "Caput'', o 1º 
denunciado e art . 180, "Caput ", todos do CPD, os der.lais . 
denunciados . E como tenha o Oficial de Justiça deste Juizo, 
certificackf não ~s haver encontrado nesta Comarca, não 
sendo possivel cita- los pessoalmente , s;ita-os pelo presente 
a ccxnpa:recer neste Juizo , no Edifício do Forun desta 
Comarca, sito à Av . FAB, 1737 , no dia 01.03.93 , às 11 :46 
horas, a fim de serem interrogados , pranoverem su~s defesas 
e se~m notificados dos ulteriores termos do processo a que 
deverao CO!IlParecer, sob pena de revelia. Para conhecimento 
de todos é passado o · presente !TAL, cuja 2~ via ficará 
afixad~ no lugar dx costu:le . d e passado nesta cidade, 
aos tres dias do rr.es !feve ·1"0 de hum mil novecentos e 
novent<]. e três . Eu ,, José Co s Gharrrnachi , ?écnico 
Judiciario , o datilo "ei e !·1aria Darlene coelho 
Darbosa, Chefe de Sec aria subsc 

, PINI 
Juiza de Direi to 

EDITAL DE CITAÇ.ÃD , CCM O PRAZD DE 15 DIAS, NA FORMA 
ABAIXO: 

A roJl'ORA SUELI PEREIRA PINI , t·i·1. JuÍ7.a de Direito da 5~ 
Vara Criminal da Comarca de 1·1acapá, na fama d<1 LPi abaixo , 
etc . .. 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL can o orazo 
de 15 dias virem, ou dele tiverem conhecimento , oue neste 
Juizo corre em seus trânites um processo em que é acusada 
GILSENIA LIRA DA SILVA, brasileira, solteira, comerciária, 
filha de Raimundo Renato da Silva e Constantina Lira Silva, 
cano incursa nas penas do art . 155, § 4 ~ , II , c/ c 71 , todos 
do CPD. E cano tenha o Oficial de Justiça deste Juizo , 
cert~ficado n?o a haver encontrado nesta Comarca, não sendo 
possível cita- la pessoalmente , cita-a pelo pt~sente a 
canp~cer neste Juizo, no Edificio do Fo~ desta Comarca, 
sito a Av . FAB, 1737, no di a 01 .03 .93 , as 11 :40 horas , a 
fim àe ser interrogada, promover sua defesa e ser notifica­
da dos ulteriores termos do processo a que deverá compare­
cer, sob pena de revelia. Para conhecimento de todos é 
passado o presente EDITAL, cuja 2~ via ficará afixada no 
lugar '.de çostune. Dado e passado nesta ci dade , aos três 
dias do ~s de fevereiro de mil novecentos e noventa e 
três . Eu, José~ol s Gham1achi, Técniç_o Judiciário , 
o datilo ei e !olaria Darlene Coelho Barbosa, 
Chefe de Secretaria screvo . 

Pág.3 

FAZ SABER a t odos os que o presente EDITAL can o prazo · 
de 15 dias virem, oo d~le comecirnento tiverem, gue neste 
J uizo corre em seus trooú tes llll processo em que e acusado 
IVANIIlX> MARIJH) IE PnH>, brasilei ro, solteiro , garinpei­
ro f ilho de Antêroo Soares Piri1o e l-lari a Pinho da Silva, 
c~ incurso nas penas do art . 129, ·~Caput" , do CPB . E !2aro 
tem a o Oficial de Justiça deste Juizo, certif(cado ~ o 
haver encontrado nes ta Camarca, nao sendo poss1vel cita- lo 
pessoalmente, ,cita-o pelo presente a c~er neste 
Juizo no Edifício do Forun desta Camarca, s1to a Av . FAB, 
1737 ' no dia 01.03.93 , às 11: 42 horas , a fim de ser 
inte~rogado , prorover sua defesa e ser, notificado dos 
ulteriores termos do processo a que devera c~arecer, sob 
pena de revelia. Para conhecimento ,de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 21 via f' ara afixad~ no. lugar ~e 
costume . Dado e passado nesta c e , aos tres d1as do ry_JeS 
de~vereiro de hun mil nove ~n os e nove,nta e tre~ . 
Eu José Co~y.res Ghamnachi , ec ico Judiciario , o datl-
logr ei e E~ Maria Darl lho Barbosa, Chefe de 
Secretaria subscrevo . · 

EDITAL DE C:ITAÇÃO' 
ABAIXO: 

DE 15 DIAS, NA RDIA 

A roJl'ORA SUELI PEREIRA PINI , !;1M. Juiza de Direito da 5 1 

Vara Criminal da Camarca de I-lacapa, na fonna da Lei abaixo, 
etc ... 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL can o prazo 
de 15 dias virem, ou dele tiverem conhecimento, gue neste 
Juizo corre em seus trâmites um processo em que e acusado 
AlllERTO CARLa) BAROC&. DA SILVA, vulgo "Bigo", brasileiro, 
solteiro, motorista , filho de João Pacheco da Silva e 
Regina Barbosa da Silva, cano incurso nas penas do art . 
129 , "Caput" , c/c o 61 , II, letra "C'~ , todos do CP[l . E 9ano 
tenha o Oficial de Justiça deste _Juizo , certi:t;icado n90 o 
haver encontrado nesta Comarca, nao sendo possível cita- lo 
pe~soalmente , _cita- o pelo presente a canpareçer neste 
Juizo , no Edifício do Fon.p1 desta Comarca, sito e. Av. FAB, 
1737, no dia 01.03. 93 , as 11: 36 horas, a fim de ser 
interrop:ado, promover sua defesa e ser, notificado dos 
ulteriores temos do processo a que devera cangarecer , sob 
pena de revelia . Para conhecimento ,de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 21 via ficara af~ no lugar ~e 
cos~.e . Dado e passado nesta cidade , ::>os tre~ dias d~s 
de fevereiro de mi l novecentos e noventa e tres . Eu , 
Jo~ c_?lares Ghoomachi , T~nico Judiciário, o datilog ei 
e ~ l·1aria Darlene Coelho Darbosa, Chefe de Secretaria 
sul:iscrevo. 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL corn o prazo 
de 15 dias virem, ou dele conhecimento tiverem, que neste 
Jui zo corre em seus trâmi tes um processo em que são 
acusados DARCY DE JE3W OLIVEIRA, brasileir"', solteira, 
dorréstica, filha de OdÜio Pessoa de Oliveira e Harin 
TljMira de Jesus e ANDRÉ FEJ,lREIRA TAVARES FIIlD, brasilei­
ro, solteiro, filho de Anclre Ferreira Tavares e !•laria das 
Graçac; Lobato I·Iaciel, cano incursos nas penas do art . 129 , 
"Cçput" , do CPB. E cano tenha o Oficial de Justiça deste 
Juizo , certificado não os haver encontrado nesta Comarca, 
não sendo possive l citá- los PE}Ssoalr.ente, ,cita- os pelo 
presente a cornparecer neste Juizo, no Edifício do FOI\lffi 
desta Comarca, sito a Av . FAB, 1737, no dia 01.03.93 , as 
11:38 horas , a fim de serem interrogados, pra'Dverem suas 
defesas e serem notificados dos u l teriores termos do 
processo a que deverão c~er, sob íJCna de revelia. 
Para corhecimento j:le todos e p sado o presente EDITAL, 
cuja 2~ via ficara afixada~no t:;ar à~ costume . Dado e 
passado nesta cidade, aos t res i co ne~~ fev!!reiro de 
hum mil novçcentos e nov!!nta e t s . Eu,Cff-' Jo~. C lares 
GhP.IT!áChi , Tecnico Judiciario , de ~ loe;rafei e f.la-
ria Dal'lene coelho Darbosa, Che "'ecreteria sub revo . 

EDITAL DE CITN:jD, CCfo1 O PRAZD DE 15 DIAS, NA FORMA 
ABAIXO: 

A lXX1l'ORA SUELI PEREIRA PINI, lrr.; . JuÍza de Direito da 5J 
Vara Criminal da Comarca de 11àcapá, na fama da Lei aúaixo , 
etc . . . 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL can o prn.o 
de 15 dias virem, ou dele tiverem con'rJecimento , oue neste 
Juizo cor re em seus trânites um processo em que é acusado 
AIRES MARTINS RIBEIRO, vulgo ''GoiS'lO" , brasileiro , soltei­
ro , celll'!lÔ, filho de Osvaldo Ribeiro e Aurora t·lartins 
Ribeii"' , cano incurso nas penas do art . 180, do CP . S cano 
tenha o Oficial. de Justiça deste Juizo, certi:t;icado n~ o 
h2ver encontrado nesta Comarca, nao sendo possível cita- lo 
pe~soalmente , _cita-o pelo presente a cornpareçer neste 
Juizo , no Edifício do Forun desta Comarca, sito a Av . F/úl , 
1737, no dia 01.03 . 93 , às 11:32 horas , a fim de ser 
interrogado , promover sua defesa e ser, notificado dos 
ulteriores termos do processo a que devera cangarecer , sob 
oena de revel ia. Para conhecimento de todos e papsado o 
presente EDITAL, cuja 2D via ficará afixad<;: no lLJGar ~e 
costur.le . Dado e passado nesta cidade , aos tre~ djas~do mes 
ce fevereiro de mil novecentos e noventa e tres . L 
José Gqlares Ghammachi , T~nico Judiciário, o datilo afei 
e ~ !•!aria Darlene Coelho Barbosa, Chefe de Secretaria 
subscrevo. 

FAZ SABER a todos os que o presente EDIY.L ccr.1 o prazo 
de 15 dias virem, ou dele conhecimento tiverem, oue ~este 
Juizo corre em seus trânutes um proceSStl em ot.:e é acusado 
ERNANES PFNA DA SILVA, brasileii"' , solteii"', sem profissão 
definida , filho de Erondina Pena da Silva, cano ircurso nas 
oenas do art. 129 , "Caput" , do CP. E caro tenha o Oficial 
de Justiça deste Juizo, certificado não o haver encontrado 
nesta Camarca, não sendo possivel citá-19 pessoalme1)te , 
cita-o pelo presente a canparece~ neste Juizo, no Edificio 
do Forun desta Camarca, sito a Av. FAB, 1737 , no dia 
01.03.93 , às 11:34 horas , a fim de ser intert'Ogado, 
prorrover sua defesa e ser notificado dos ulteriores termos 
do processo a que deverá cang er, sob pena de revelia. 
Para conhecimento de todos e c o presente EDITAL, 
cuja 21 via ficará afixada no 1 ar de costurne . Dado e 
passado nesta cidade, aos três i do mê~ f-evereii"' de 
hum mil novçcentos e novsmta e~t . Eu, · José Cplares 
Gharrrnachi , Tecnico Judiciario , da :~r!f i e Eu-~ Na­
ria Darlene coelho Barba a , Chef d ~taria subscrevo. 

&JE4 PINI 
Juiza de Direito 

EDITAL DE CITAÇ.ÃD , CCM O PRA1D DE 15 DIAS, NA RDIA 
ABAIXO: 

A In1I'ORA SUELI PEREIRA PINI , f14. JuÍza de Direito da 51 
Vara Crl.l11i.nal da Comarca de Macapa, na fonna da Lei abaixo , 
etc .. . 



FAZ SABER a ~odos os que o presente .EDITAL com o prazo 
de, 15 dias virem, ou d~ele t iverem conhecimento, gue neste 
Juizo corre em seus tramites um processo em que e acusado 
ANI'êm:o MlRAES PEREIRA, vulgo "Ceará", brasileiro, soltei-

. ro , braçal , filho de Miguel Rodrigues Pereira e Maria 
· Moraes Pereira, como incurso nas penas do art. 129, § 12 , 

incisos I e II, do CPB. E como tenha o Oficial de Justiça 
deste Juizo, certificado não o haver encontrado nesta 
Comarca, não sendo poss:Í.vel ci t á-lo pessoalment e ,, cit a-o 
pelo presente a comparecer neste Juizo, no Edifício do 
Forum desta Comarca, sito à Av. FAB, 1737, no dia 01 .03.93, 
às 11: 28 horas, a fim de ser interrogado, promover sua 
defesa e ser notificado dos ulteriores t ermos do processo a 
que deverá comparecer, sob pena de revelia. Para conhe­
cimento de t odos é passado o presente .EDITAL, cuja 2a via 
ficara afixada no lugar de costume . Dado e passado nesta 
cidade, aos trê~ dias do~~s de,fevereiro de mil noveçentos 
e noventa e tres. Eu , Jo~ares Ghamnachi, Tecnico 
Judiciário, o datilograf i e Naria Darlene Coolho 
Barbosa, Chefe de Secretaria subscrevo. 

FAZ SABER a todos 'os que o presente EDITAL com o prazo 
de, 15 dias virem, ou d,!'!le conhecimento tiverem, gue neste 
Juizo corre em seus ~ramites um processo em que e acusada 
I!RAt-CISCA LIMA CAMPOS )IX)S SANlU5, vulgo "Frarx:is", bras i­
l eira, casada, . cozinheira, filha de t4anoel Lima Rodrigues e 
Benedita Campos Rodrigues, como incursa nas penas do art. 
129 , "CéJP.ut", do CP. E c~\ tenha o Oficial de Justiça 
deste Juizo , certificado nao a haver encontrado nesta 
Comarca, não sendo possivel citá-la pessoalmente,, cita- a 
pelo presente a comparec~r neste Juizo , no Edifício do 
Forum desta Comarca, sito a Av. FAB, 1737, no di a 01.03.93 , 
às 11 : 30 horas, a fim de ser interror,o.do. , proinovcr sua. 
defesa e ser notificada dos ulteriores termos do processo a 
que deverá comparecer, s ob pena revelia. Para conheci­
mento, de todos é passado o p se te EDITAL, cuja 2a via 
ficara afixada no . lugar de co . Dado e passado nesta 
cidade , aos três dias do mê evereiro de hum mil 
novecen~os e noventa, e três. E , José Col~harrrna-
chi , Tecnico Judiciario, o datil grafei e E f-Iaria 
Darl ene coelho Barbosa, efe de Se~ia subscrevo. 

SUELI PEREIRA PINI 
Juiza de Di rei to 

EDITAL DE CITAÇÃO, CXM O PRA2'1J · DE 15 DIAS, NA FORMA 
!\BAIXO : 

A DOO'i'ORA SUELI PEREIRA PINI, !-~-1. Juiza de Direi to da 5~ 
Vara Criminal da Comarca de Mac:apá , na forma da Lei abaixo , 
etc .. . 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de 15 dias virem, ou del e tiverem conhecimento, oue neste 
Juizo corre em seus trâmi tes um processo em que ~ acusado 
RAIM1NOO MJNTEIRO SOARES, b!."asileiro, mecânico, filho de 
Avelino Ferreira Soares e Davina Monteiro Soares , como 
incurso nas penas do art. 129', "Caput", do CP. E como tenha 
o Oficial de Justiça deste ~uizo, certiqcado nãq o haver 
encontrado nesta Comarca, nao sendo possível cita- lo ~es­
soalmente , cita-o pel o presente a comparecer neste Juizo , 
no Edif:Í.cio do Forum de:sta Cor:erca, si to à Av. FAB , 1737, 
no dia 01. 03. 93 , às 11: 24 hon~s , a fim de' ser interrogado, 
promover sua defesa e s~r notificado dos ulteriores-termos 
do processo a que devera comr,iarecer, sob pena de revelia. 
Para conhecimento }le todos •: passado o pre~ente EDI'l'AL, 
cuja 21 via ficara afixada no lugar de costume . Dado e 
passado nesta cidade , aos tn;s qias do ~~"-fe~erei!'o de 
mil novecen~os e novent~ e tres. Eu,~~~;u-es 
~amnachi, TecQico Judiciaric· , o datilografei e . · ~la­
na Darlene Coelho Barbosa, Chefe de Secretaria subscrevo. 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL com o pl~= 
de, 15 dias virem, ou d~le conhecimento tiverem, gue neste 
Jui~o corre em seus tramite s um processo em que e acm3ado 
JUDA BENHUR DOS SANlU5 UMJS, brasileiro, ,solteiro, fi. lho 
de Altamir Cavalcante Lém.os e ~laria . Amelia dos Santos 
Barbosa, corro incurso nas penas do art. 209, c/c os arts . 
70, II l etra "E" e 53 do CÓdigq Penal Nilitar. E _s:omo tenha 
o Oficial de Justiça deste: Juizo, certificado nao o haver 
encontrado nesta Conla!'Ca , r1ão sendo possível citá-lo pesso­
almente , cita-o pelo oresente a comoarecer neste Juizo, no 
Edificio do Fo~ desta Cc~a, sito à Av. FAD, 1737 , no 
dia 01.03 .93 , as 11:26 horas , a ~im de ser interrogado, 
prarover sua defesa e ser not ificado dos ul tel'iores termos· 
do processo a que deverá ComP. cer , sob pena de revelia. 
Para conhecimento sJe toe los e assado o presente EDITAL, 
cuja 2i via ficara afiY:ada o l ugar de costurr.e . Dado e 
passado nesta cidade, ao·s trê ·~ ào mê~fev~reiro de 
hum mil novecentos e no· venta res. Eu , Jos~olares 
C'rl1amnachi , Técnico Judie iário , p ~~~e:rafe e· E I· la­
ria Darlene coelho Bar~ sa, Chefe { Jcretarie sub crevo. _ _,__,-~ 

SUELI PEREIRA PINI 
Juiza de Direito 

EDITAL DE CITAÇÃO, CX l'll O PRAW DE 15 DIAS, NA FORMA 
ABAIXO: 

A DOUTORA SUELI PEREIRA PINI, l-111. Juiza de Direito da 5~ 
Vara Criminal da Coinarca de f.lacapá , na fonna da Lei abaixo , 
etc . .. 

_ FAZ SABER a toco~; os que o presente EDITAL com o prazo 
de, 15 dias virem, ou d_ele tiverem conhecimento, gue neste 
Juizo corre em seus tramites um processo em que e acusado 
RArnUNOO NONATO AL'IES DE SOOZA, brasilei ro, solteiro, 
garillll'leiro , filho de Raimundo Alves de Souza e Josefa Alves 
ca~valho de Souza, corr.o incurso nas penas do art. 129 , 
"CS~put ", do CPB .E q_omo ,t enha o Oficial de Justi ça deste 
J\!lZO, certifiçado nao, o haver encontrado nesta COITléU'Ca, 
:-.ao sendo possível c i t a-lo pessoalmente,. c i ta-o pelo pre­
sent~ a compan;cer neste Juizo, no Edifício do Forum desta 
Ccma..~a, sito a Av. ?AD, 1737, no dia 01.03.93, às 11: 20 
hora::, a fim de se·r interrogaao , prorrover sua defesa e ser 
notificado dos ulter-iores· termos do processo a que deverá 
canpareccr, sob pena de revelia . Para conhecimento de todos 
é passado o presente EDITAL, cuja 2"' via ficará afixada no 
lugar de xOStume . Dado e passado nesta cidade, aos três . 
di~ do me~_ e f~vereiro de mil novec~ntos e nove11ta e 
tres. Eu, JoBe Co].~s Ghemnachi , Tecnico Judiciario, 
o datilogr ei e Eu~ Naria Darlene Coêlho Barbosa, 
Chefe de Secretari.a subscrevo . 

FAZ S.~ a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de,15 dias virem, ou d~le conhecimento tiverem, gue neste 
Juizo corre em se ;s tramites um processo em que e acusado 
RffiiNALOO OODR!Gti!S, brasileiro, sol teiro, carpinteiro, 

I 
filho de Naria Antonia Rodrigues, como incurso nas penas do 
art . 155 , § 4 2 , inciso IV, do CPP . E como tenha o Oficial 
de Justiça deste ;ruizo, certificado não o haver encontrado 

. nesta Ccmarca, não sendo possivel citá-lp pessoalmel)t e, 
~ cita-o pelo presente a compa.recet: neste Jui zo, no Edifíci o 
( c:jo Forum qesta Comarca, s ito a Av . FAD, 1737 , no dia 

DIÁRIO OFICIAL 

SUELI PEREIRA PINI 
Juiza de Direi to 

EDITAL DE CITAÇÃO, CCM O PRAZO DE 15 DIAS, NA FORMA 
ABAIXO: 

A IXXJI'ORA SUELI PEREIRA PINI·, ~1JV1 . Juiza de Direi to da 5ª 
Vara Criminal da Comarca de Macapá , na forma da Lei abaixo,' 
etc . . : 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de 15 dias virem, ou dele tiverem conhecimento , gue neste 
Juizo cor~ em seus trâmites um p!'OCesso em que e acusado 
J~ FROES FllH), brasileiro, casado, motorista, filho 
de Jo~im Anacl eto F!'oes e Petroli na Aroucho Froes , como 
incur so nas penas do art . 121 , §§ 3~ e 42 , do CPB . E ~orno 
tenha o Oficial de Justiça deste Juizo , certi:t;icado n~ o 
haver encontrado nesta Comarca, nao sendo possível cita-lo 
pe~soalmente, ,cita-o pelo presente a compareçer neste 
Juizo , no Edi fício do Fo~ desta Comarca, sito a Av. FAB, 
1737 , no di a 01.03 . 93, as 11 : 18 horas , a fim de ser 
i nterrogado, prarover sua defesa e ser: notificado dos 
ulteriores termos do p!'OCesso a que devera ccmgarecer, sob 
pena de revelia. Para conhecimento , de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 2i v i a ficara afixad~ no lugar ~e 
costume. Dado e passado nest a cidade , aos tre~ dias d~ 
de fevereiro de mil novecentos e noventa e tres . Eu , 
José~o ares Ghammachi, T~cnico Judiciário, o datilogr ~i 

e Eu , Maria Darlene Coelho Barbosa, Chefe de Secretar1a 
subscre o . 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de 15 dias virem, ou dele conhecimento tiverem, que neste 
Juizo corre em seus trâmites um processo em que são 
acusados CLEMENTINO · FIGUEIREIXl DA COCEIÇÃO, brasileiro, 
solteiro , desempregado, filho de Francisco Egônio da Con­
ceição e t~aria Joaquina Figueiredo; JOSÉ MARTINS DE CAMÊ!P, 
brasileiro , casado, come!'Ciante , filho de Serafim de Camelo 
de Paulo e Joana ~!artins Cemêlo, WILSOO PINHEIRO DOS 
SANTOS, brasi l eiro, casado• comeciante, filho de Francisca 
Pinheiro dos Santos, JOSE NEl.'30N DE M:XJRA, brasileiro, 
-::asado, come!'Ciante, filho de Geraldo Lopes de t•loura e 
Cristina Félix de Noura, WIZ LOPES DE M:XJRA, brasileiro, 
sol teiro , come!'Ciante , filho de Geraldo Lopes de ~loura e 
Crist ina Félix de lftoura e FRAOCISCO XAVIER DA SILVA, 
brasileiro, casado, corne!'Ciante, f i lho de Francisco Xavier 
da Silva e l·laria do Canno da Silva, como incursos nas penas 
do ert . 155 , §42, II, do CPI3, o 12 acusado e art . 180, §12, · 
do CP , os demais acusados . E como tenha o Oficial de 
Justiça deste Jui_zo, certificasJo não ~s haver encontrado 
nesta Comarca , nao sendo possí vel cita-l~s pessoalmel)te , 
cita-os pelo presente a comparecer neste J uizo, no Edifício 
do F o rum desta Comarca , sito a Av. FAD, 1737, no dia 
01.03.93, às 12:02 horas , a fim de serem interrogados , 
promoverem suas defesas e serem notificados dos ulteriores 
termos do processo a que deverão comJJarecer, sob pena de 
reveli a . Para conhecimento, de ftdos e passado o presente 
!DITAL, cuj a 2~ vi a ficara af xada no A lugar de co~tume. 
)ado e passado nesta cidade , a · s t res dias do mes e 
fevereiro de hun mil noveçentos ·e ovel)ta e três. Eu,~ 
Jose Qolares C~ammachi , Tecnic , Ju · i ario, o datilog~ 

e Eu~ !Vlaria Darlene lho Bar s , Chefe de Secretaria 
subscrevo. 

SUELI PEREIRA PINI 
Juiza de Direito 

EDITAL DE CITAÇÃO, CCM O PRAZO DE 15 DIAS, NA FORMA 
ABAIXO: 

A IXXJI'ORA SUELI PEREIRA PINI , tH . Juiza C:e Direito da 5~ 
Vara Crininal da Comarca de l·íoc3[lá, na. fonr""- ú\ Lei abaixo , 
etc ... 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de, 15 dias vü-em, ou d~le tiverem conhecimento , gue neste 
Juizo corre em seus tré:!ôlites um processo er.1 que e acusado 
RAIMUNOO DE JESUS DOS REIS, vul e;o "Darundo", brasileiro , 
solteiro , braçal , f i lho de Paulo Ganes dos Heis e Geore;ete 
Costu de Jesus, corr.o incurso nas penes do ru·t . 155 , do CP . 
E COOX) tenha o Ofi cial de Justiça deste Juizo , certificado 
não, o haver encontrado nesta Corr.?..rca, não sendo possivel 
·Cita- lo _pessoalrnent~ , cita-o pel o presente e cmpS{'ecer 
neste Juizo , no Eçlificio do For..un desta Coma!'Ca, si to a Av. 
FAD, 1737, no dia 01.03.93, as 12:00 horas, a fim de ser 
fntermgado , promover sua defesr>. e ser notificado àos 
\.ll teriores termos do processo a que deverá CQ'T!P-arecer, sob 
p.ena de revelia. Para conhecimento , de todos e passado o 
p!:>eseJ~te EDITAL, cuja 2~ via ficara afixada no lugsr de 
costur.;e. Dado e passado nesta cidade, aos trê~ dias d~~ s 
de fevereiro de mil novec~ntos e noven~a e tres. Eu, 
Jose Co.~ares Ghar.nachi, T~nico Judiciario , o datilog ei 
e E44-!oq·Jaria Darl ene Coelho J.Jaroosa, Chefe de Secretaria 
subscrevo. 

FAZ SA~ a todos os que o presente EDITAL com o prazo 
de, 15 dié.lS virem, ou d~le conhecimento tiverem , gue neste 
~uizo cor~:-e em seus tramites \E:l processç· em que e acusado 
EDIO lXXl SANTa3 , P:IM1EIRO, vulgo ''Variola", brasileiro, 
solteiro, o::omé!'Ciario, filho de Franci sco de Souza Pinheiro 
c Haimunda. dos Santos Pinheiro, como incurso nas penas do 
art . 155, § 42 , II e IV, do CP. E como tenf-Ja o Oficial de 
Justiça deste Juizo, certificado não o haver encontradc 
nesta Comarca, não sendo possivel citá-19 !JeSSOalrnel)te, 
ci.ta- o pel e• presente a comparecer: neste Juizo, no Edificic 
cJo Forum qesta Comarca, si t o a Av. FAD , 1737 , no di.G 
01.03 .93 , .as 12 :10 horas, a fim de ser interrce;ado, 
promover sua defesa e ser notificado dos ulteriores termos 
do processo a que deverá ccmgarecer, sob pena de revelia. 
Para conhec.imento _çle todos eiisado o presente EDITAL, 
cuja 2ª via1 ficara afixada~ ~iugar d~ costume. Dado e 
passado nesta cidade , aos tre diíJll do m.~s ,e fev~reiro de 
hum mil nov~!centos e nov~nta t · s. Eu, Jose C~lares 
C'rl1arrrnachi, T~:,cnico .Judi ciario, o d tilour · e Eu,~~le.-
ria Darl ene coelho n , Ch~fe e Secretaria subscrevo . 

PINI 
Juiza de Direi to 

.EDITAL DE CITAÇÃO, <X.M O PRAZO DE 15 DIAS, NA FORMA 
ABAIXO: 

A IXXJI'ORA SUELI PEREIRA PINI, l;'il-1. Juiza de Direito da 5A 
Vara Criminal da Comarca de ~1acapa, na fonna da. Lei abaixo, 
etc ... 

FAZ SABER a todos os qúe o presente EDITAL com o prazo 
de 15 dias virem, ou de1.!'! tive~m conhecimento, que nest~_, 
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Jui,zo corre em seús trâmites um processo em que e acusado 
JOAO BATISTA~DOS SANIU5, brasileiro, solt eiro, braçal, 
filho de Antoni o dos Santos Rocha e Amanda dos Santos 
Rocha , como incurso nas penas do art. 129 , do CP. E como 
tenha o Oficial de Justiça deste Juizo , certificado não o 
haver encontrado nesta Comarca , não sendo possivel citá- lo 
pe~soalmente , ,cita-o pelo presente a compareçer neste 
Juizo, no Edifício do Fo~ desta Comarca, sito a Av. FAB, 
1737, no dia 01.03.93, as 11:56 horas, a fim de ser 
interrogado, promover . sua defesa e ser notificado dos 
ulterio!'es termos do p!'OCesso a que deverá camgarecer, sob 
pena de revelia. Para conhecimento , de todos e passado o 
presente EDITAL, cuja 2ª via ficara afixada no lugar de 
costume . Dado e passado nesta cidade , aos t rês dias do mês 
de fevereiro de mil novecentos e noventa e três . Euv:::f5 
José~o ares Gharrrnachi , T~cnico Judiciário , o datilog~i 
e Eu_ · Maria Darl ene Coelho Barbosa, Chefe de Secretaria 
subsc o. 

FAZ SABER a todos os que o presente EDITAL çom o prazo 
de, l5 dias virem , ou d~le conhecimento tive!'em; gue neste 
Juizo corre em seus tr~ites um processo em que e acusado 
~BRAZ DA CCN::EIÇAO,,brasileiro, so1teiro, sem profi­
ssao, filhQ de l•léll1oel Gregorio da Conceiçao e . ~1aria Carl ota 
da Conceiçao, como incurso nas penas do art. 129 , § 22, V, 
c/ c art. ,69 , do CPB. E c~ tenha o Oficial de Justiça 
deste Juizo , certificado nao o haver encontrado nesta 
Comarca, não sendo possi vel citá-lo pessoalmente,, cita-o 
pel o presente a comparec~r neste Juizo , no Edif;icio do 
forum desta Comarca, sito a Av. FAB, 1737 , no dia 01.03.93, 
as 11: 58 horas , a fim de ser interrogado, promover sua 
defesa e ~er notificado dos ulteriores termos do processo a · 
que dev~ra c.:omp~cer, sob pe~'de revelia. Para conheci­
mento, de todos e passado o p sente EDITAL, cuja 2~ via 
ficara afixada IJO lugar de c~ tune . Dado e passado nesta 
cidade, aos tres dias do me àe fevereiro de hum mil 
novecen~os e noventa, e três . u , · José Co~arrrna­
chi, Tecnico Judiciario, o d ti . gr ei e · l>!aria 
Darlene coelho Barbosa, Chefe d. Se ia subScrevo. 

!PROCURADORIA GERALDE JUS~Ç~[ 
LISTA DE ANTIGUIDADE DOS MEMBROS DO MINISTÉ 
RIO PÚBLICO DO ESTADO DO AMAPÁ. 

, O PROCURADOR GERAL DE J~STIÇA DO ESTADO DO 
AMAPA , no uso de suas atribui çoes l egais e, tendo 
em vista o disposto no art. 28 , item 18 do Dec r eto 

. (N) n2 0076 de 24 de mai o de 1991, torna pÚblico 
que a l is ta de antiguidade dos Membros do Ministé 
rio PÚblico, até 31 de dezembro de 1992 , é a se 
guinte : 

c ia 

c ia 

~ia 

I - Procuradores de Justiça: 

1 - Raimunda,C1ara BaQha Picanço 
2 - Jair Jose de Gouvea quintas 
3 - Mari a do Socorro Milhomem Mon 

Te iro 
4 Fe rnando Luiz França 
5 - Sidney de Melo 
6 - AntÔnio Pereira de Almeida Fi 

lho 
7 - Márc i o Augusto Alves 
8 - J udith Gon9a1ves Teles 
9 - Nicolau Eladio Bassalo Cri spino 

10 - Joe l Sousa das Chagas 
11 - Manoe l de jesus Ferreira de Bri 

to 

li - Promotores de Justiça de 31 entrân 

1 - Ernandes Lopes Pereira 
2 - Jayme ~enrique Ferreira 
3 - Este la Maria Pi nheiro do Nasci 

mente sá 
4 - Maricélia Campe lo da Silva 
5 - Alcino Oliveira de Moraes 
6 - Jor ge Luis Canezin 
7 - Rosemary Cardoso de Andrade 
8 - Mauro Guilherme da Silva Couto 
9 - Valcir Marvulle 

l O - Eldete Silva Agui ar 
11 - G1aucia Porpino Nunes 
12 - Eraldo ~fonso Zampa 
13 - Ivana Lucia Franco Cei 
14 - Maria Luiza da Cunha 

III ' - Promotores de Justiça de 2~ entr~. 

IV 

1 - Cé.lio Pi men t a Freire JÚnior 
2 - Eder Geraldo Abreu 
3 Manuef Fel i pe Menezes da Silva 

JÚnior 
4 - Marco An tônio Vicente 
5 - Paulo da Veiga Moreira 

Promotores de Justiça de 1 • entrân 

1 - Andréa Guedes Gato 
2 - Moisés Rivaldo Pereira 

3 - Eli Pinheiro de Olive ira 
4 - Aldeniz de Sousa Diniz 

V - Promotores de Justiça Substitutos: 

1 - Eliana Mena Cava l c ante 
2 - Ricardo José Ferreira 
3 - José Maria Tavares 
4 - José Oswaldo Carão 
5 - Pedro Rodrigues Gonçalves Leite 

Macapá:-AP., 05 de fevereiro de 1993 . 

SIDNEY DE MELO 
Procurador Geral de Justiça Interi no 

CORREGEOORIA GERAL 

Portaria n~! 001, de 03 de fevereiro de 1993. 

A CORREX;EOORA GERAL DO MINISTÉRIO 
~ro DO ESTADO DO AMAPA, no uso das atribuições 
legais . e tendo em vista o di sposto no Artigo n2 035 
Ioci.90 XVII, do Decreto 0076 de 24 de maio de 1991 

1e Por~arian2 232, de 18 de, dezembro de 1992. ~- O~. 03. 93, ?..s 11 : 22 h~,:·a.s. a z' im de ser int Prrogado, 

l-:s.:r .. -= .. ~-.,......~-·-... ...,....--,...-,.......------- ---- ----------------------------- -------------------------...J 
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IGREJA DE SÃO JOSÉ: .Inaugurada dia 
06 de março de 1761. 

Foto: Arquivo DIDDC!DC 
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. , 
MA CAPA -235 ANOS 

' DE POVOADO A CAPITAL 
t 

Fernando Rodrigues dos Santos 

Em carta de 05 de outubro de 1738, dirigida ao 
Rei de Portugal, João de Abreu Castelo Branco, 
Governador e Capitão-Geral do Pará, discutiu a 
urgência do governo Português de promover a forti­
ficação da foz do Rio Amazonas, nas terras de Ma­
capá, em vista do forte de Santo Antonio está em 
ruínas. Somente em 09 de fevereiro de 1740, O. 
João resolveu responder declarando-lhe ·que, pela 
resolução de 06 de setembro do ano a!lterior, auto­
rizara a construção de um forte de "fachina de ter­
ra", que deveria ser erguido no mesmo local, que 
em 1. 738, foi colocado um destacamento militar. 

À Carta Régia acompanhou o proje~o do futuro 
Forte, delineado sob a direção de Manoel de Aze­
vedo Fortes, sargento-mor de batalha e do enge­
nheiro Manoel Luis Alves. 

É da localização daquele destacamento militar 
que tem sua origem a atual cidade de Macapá, no 
ano de 1738; destacamento que Castelo Branco 
conservou até o fim do seu governo, em 1747, sem 
mais nada fazer, por falta de recursos e decisão da 
Metrópole. 

O Governador Francisco Pedro de Mendonça 
Gurjão, em 17 49, renovou perante o Monarca as so­
licitações do seu antecessor. Entretanto, a Francis­

co Xavier de Mendonça Furtado, coube a tarefa de 
levar avante o empreendimento e com ele a honra 
de fundação da Vila de São José de Macapá. 

Autorizado pelo rei D. Pedro I, e havendo che­
gado ao Pará em setembro de 1751, .logo . em de­
zembro organizou uma expedição para fundar a 
povoação e a Fortaleza de Macapá, cujo o coman­
do entregou ao sargento-mor João Batista do Li­
vramento. 

/ 

O destacamento de Macapá era então coman­
dado pelo ajudante Manoel Pereira rje Abreu, e a 
pequena povoação paroquiana pelo Padre Miguel 
Angelo de Moraes. 

Fizeram parte da expedição do sargento-mor Li­
vramento os colonos ilhéus que acompanharam 
Mendonça Furtado, os quais em princípio de ·1752 
se entregaram com afinco à construção de suas 
casas e preparo de roças; obedecendo as cons­
truções e os alinhamentos determinados por aquele 
sargento-mor. 

Não obstante seu empenho, Mendonça Furtado 
não conseguiu construir a fortale!za. 

Em 1758, quando partiu para o Rio Negro, no 
desempenho plenipotenciário nas demarcações 
das fronteiras, passou em Macapá, onde a elevou a 
condição de vila, com a denominação de São José 
de Macapá, cuja instalação foií feita em 4 de feverei­
ro daquele ano, sob a presidi3ncia do ouvidor-geral 
e corregedor Paschoal de Abranches Madeira Fer­
nande~; . na praça de São Sebastião (Veiga Cabral) , 

onde foi erguido o pelourinho. 

Português, prosseguiu com a política de fortificação 
da Amazônia, iniciando em 1764 a construção da 
Fortal~za de São José de Macapá, que foi inaugu­
rada dezoito anos após, no dia 19 de Março de 
1782. 

As invertidas estrangeiras cessaram e a coloni­
zação prosseguiu, levando a região na década se­
guinte a alcançar índices de progresso e desenvol­
vimento. 

A região que hoje integra o Estado do Amapá, à 
época pertencia a província do Grão-Pará e Mara­
nhão e dividia-se nos Municípios de Mazagão e Ma­
capá, e antes mesmo da Independência do Brasil, 
ambos municípios enfrentavam dificuldades. Um 
censo em Macapá feito em 1821, tinha no recinto 
da Vila 2549 habitantes. Crescera em 18 pessoas 
sobre o censo realizado em 1790. As intemperes e a 
insalubridade contribuíam para afugentar investi­
mentos substânciais e manter o vazio. demográfico 
da região. 

Com a divisão da Província do Pará em co mar­
cas, em 17 de maio de 1833, Macapá conservou a 
categoria de Vila, ficando o seu Território aumenta­
do com o Município de Mazagão, que foi suprimido 
e a ele incorporado, não obstante o protesto da úl­
tima Câmara daquele município, então representa­
do por José Martins da Penha presidente, e verea­
dores Fernando da Costa Athayde, Francisco Pinto 

Soares, Frascisco Gil Lobato, Gerônimo da Silva 
Longo, Sebastião José de Maya e Joaquim Lázaro 
das Neves, que viram desaparecer, com a extinção 
do próprio nome Mazagão, substituído pelo de Re­
generação, as tradições históricas gloriosas do mu­
nicípio. 

Com a eclosão em 1835 da Cabanagem na 
província do Grão-Pará, a Vila de Macapá se envol­
veria no conflito. Os macapaenses não apoiàriani 
os inssurretos e se manteriam fiéis ao governo de­
posto. Consequentemente, combates ocorreriam na 
região e daqui partiriam tropas para enfrentar os 
cabanas, que ocupavam Ilhas e lugares adjacentes, 
reunindo tropas para invadir Macapá e dominar a 
região. 

Em princf­
pios de 1840, 
a situação vol­
tava a norma­
lidade, com a 
pacificação 
pela anistia, 
concedida 
como meio 
hábil para por 
fim a des-
truição da 
economia re­
gional e a 
violência que 
dividiu a 
Amazônia com 

Com a renovação das intenções Imperialistas 
dos Franceses de Caiena, o Senador Cândido 
Mendes em 1° de julho de 1853·, apresentou no Par- · 
lamento um projeto criando a Província do Oiapo­
que que era um restabelecimento da Capitania do 
Cabo Norte. Pelo projeto a nova Província teria por 
Capital a Cidade de Macapá e, compreenderia 
também o Município de Mazagão. 

· Enquanto o projeto tramitava no Parlamento em 

06 de setembro de 1856, Macapá pela Lei n° 281 , 
foi elevada a categoria de cidade. Na ocasião ser­
viam na Vereança Manoel Caetano Borges, Manoel 
Francisco da Silva, Estácio José Picanço, Florêncio 
da Silva Santos e Antonio Torres do Rego Nunes. 
Organizariam uma grande festa para comemorar o 
evento que contou com a presença de Henrique de 
Beaurepaire Roham, Presidente da Província do 
Grão-Pará 

Com a Proclamação da República, a Câmara 
Municipal de Macapá retraiu-se, havendo, em ofício 
de 1° de dezembro de 1889, Hilário Álvares da Cos­
ta como presidente, e Belmiro José dos Santos 

' 
Tomás Duarte Monteiro como vereadores, assina-
ram a adesão do Munidpio Macapaense. 

Pelo decreto no 89, de 1 O de março de 1890, do 
Governo Provisório do Pará, ficou dissolvida a Câ­
mara Municipal, havendo o decreto n° 90, da mes­
ma data, criando o Conselho de Intendência Muni­
cipal, para o qual em igual data, foram nomeados 
presidente, o tenente-coronel Fernando Álvares da 
Costa e conselheiros, Manoel Francisco de Paula 
Balieiro, José Antonio de Siqueira, Paulino Antonio 
Rolla, Belmiro José dos Santos, Bartholomeu Flo­
rentino Picanço e Theodoro Manoel Mendes. 

A descoberta de ouro na região de Calçoene, no 
final do século XIX, levou o declínio da cidade de 
Macapá, com,a migração em massa de seus mora­
dores para aquela região. Contudo, mesmo diante 
de um quadro desolador e desanimador não medi­
riam esforços para ~oergue-la, entendentes da épo­
ca como os coronéis Coreolano Jucá e Manoel 
Teodoro Mendes e já no primeiro triênio deste sécu-

lo, os cidadãos José Gonçalves Serafim, Ernestino 
Borges, Jorge rlurley, Alexandre Vaz Tavares e Otá-

vio Aciolly Ra-
mos, em cuja 
gestão no se­
gundo semes­
tre de 1929, a 
Cidade de Ma-
capá, desfru­
tou pela pri­
meira vez de 
energia elétri­
ca, quando a 

profundos re- ~--~---~---===:.::::.::====::::=.:;:===:===:======-r 
flexos em Ma- Macapá no ínlclo. deste séc•Jio - Foto Arquivo Edgar Rodrigues 

comissão en­
carregada da 
construção da 
estrada de ro­
dagem Ma­
capá/Cie­
velândia, esti-

A partir dessa data Macapá evoluiu, despertan- capá e Mazagão, que no dia 30 de abril de 1841, 
veram aqui e 

do a cobiça de flibusteiros ingleses, holandeses e pela Lei Provincial n° 86, foi restaurado como mu- trouxeram um pequeno motor com gerador que 
france.ses. Para se opor a essas ações, o Governo nicípio. fornecia er.ergia para algumas casas e ruas. 

I 
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No mês seguinte a Revolução de 30, foi nomea­
do para Prefeito de Macapá, o Tenente Jacinto Bo­
tinele, que governou até 1932. Este personagem 
que era violento e tratava o povo com desprezo, 
·num de seus constantes momentos de insanidade, 

· mandou atear fogo nos documentos dos arquivos 
da prefeitura, apagando parte da memória do povo 
amapaense e tornando dificílima a reconstituição de 
períodos anteriores. 

Em 1932, face aos constantes clamores do povo 
macapaense as autoridades paraenses, o Tenente 
Jacinto Botinele, foi substituído pelo Major Moisés 
Eliezer Levy, que governou até 1936. Para a época 
foi um governo de grande realizações: reformou o 
prédio da prefeitura, construiu o mercado 2 de ju­
nho o trapiche de Macapá e a capela do cemitério. 
Foi substituído por Francisco Alves Soares, em cuja 
gestão foi instalada uma pequena usina de energia 
elétrica com caldeiras movidas a vapor. 

TIPITI 

Agamemnon Magalhães, da justiça e Negócios Inte­
riores e de outras autoridades federais, que busca­
vam sofrear o intervencionismo Ianque. Ademais os 
havia convencidos da necessidade da mudança, 
argumentando as dificuldades de acesso à cidade 
de Amapá, à época, só era possível por viC~. aérea e 
marítima. O aeroporto era o da base militar ianque e 
para se alcançar por água aquele núcleo urbano, 
era necessário, primeiro navegar pelo Oceano 
Atlântico, em seguida pelo estreito, pouco profundo 
e acidentado do Rio Amapazinho. Já nas justificati­
vas de suas preferências por Macapá, Janary expôs 
os projetos rodoviários de integração intra-regional, 
partindo da mesma, e as facilidades de acesso, face 
a localização no delta do Rio Amazonas e, as con­
dições decorrentes dessa posição geográfica para 
funcionar como entreposto para toda a região ama­
paense. 

Resulta num impasse o não cumprimento do 
decreto Lei n° 5.839, com o Território do Amapá 

Sucedeu-o João Sá, o Major Moisés Eliezer passando a ter duas capitais, uma de direito e outra 
Levy, que dirigia pela segunda vez a comuna ma- de fato, todavia não ouve celeridade das autorida­
capaense, cuja permanência no cargo se estende- des federais para resolvê-lo. Ficaram na expectativa 
ria até a criação do Território Federal do Amapá, em cerca de quatrocentos Ianques e a população do 
13 de setembro de 1943, quando foi convidado pelo Município de Amapá. Foi uma espera de mais qua­
primeiro governador a permanecer nesse cargo, no tro meses e como não houveram protestos, to­
qual ficou até 1944, quando a pedido foi substituí- mau-se o fato como consumado e, no dia 20 de 
do. maio de 1944, pelo Decreto 6.550, Macapá passa a 

DUAS 

CAPITAIS 
O Decreto de Criação dos Territórios Federais, 

não indicava nenhuma cidade nas respectivas uni­
dades federadas como Capital. No entanto, a falha 
foi corrigida no dia 21 de setembro daquele mesmo 
ano, com a publicação do Decreto n° 5.839, que es­
tabelece a Cidade de Macapá, como Capital do Ter­
ritório Federal do Amapá, além das capitais dos 
demais Territórios Federais. 

Para a escolha das Capitais de Ponta-Porá, 
Iguaçu, Guaporé (Rondônia) e Rio Branco (Rorai­
ma) foram considerados fatores históricos, geográ­
ficos, sociais e econômicos. Quanto a escolha da 
Capital Amapaense, considera-se também esses fa­
tores, mas levou-se muito em conta o fator político 
das classes dominantes de subserviência à estran­
geiros. O governo brasileiro buscava estabelecer 
próximo a base militar aérea Norte-Americana a 
administração territorial, numa forma de prestigiar o 
governo daquele País, embora a reciproca não fos­
se a mesma, por divergências ideológicas e práticas 
administrativas. 

Quando o capitão Janary Nunes, foi nomeado a 
Governador em 27 de dezembro de 1943, já defen­
dia a idéia da transferência da Capital para Macapá. 
E ao estabelecer-se nessa cidade em 25 de janeiro 
de 1944, agia seguindo instruções do Ministro 

Macapá na década de 50 

ser capital também de direito dos amapaenses. 

REORGANIZ~ÇÃO 
URBANA DA 

CAPITAL 
Continuava ainda decendente a Cidade de Ma­

capá, ao tornar -se de direito o centro político-admi-

nistrativo da região. Tinha uma população estimada 
em 1.500 habitantes, que viviam quase em sua tota­
lidade em casas de madeiras, em precárias con­
dições higiênico-sanitárias, causa do grassamento 
de epidemias e dos altos índices de mortalidade in­
fantil. Quanto ao perímetro Urbano, compreendia 
apenas algumas vielas, tendo uma abrangência que 
se estendia dentro do circuíto formado pela rua da 
Praia ou Amazonas, Largo São João ou (Praça 
Barão do Rio Branco) as imediações do cemitério 
Nossa Senhora da Conceição e da Fortaleza de 
São José de Macapá, dividido entre centro e perife­
ria . As áreas do Beiral e do Trem (hoje bairros), que 
já assim eram denominados há mais de um século, 
serviam principalmente como local de atividades 
agropecuárias. 
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A área mais urbanizada da cidade de Macapá, 
compreendia as imediações da Igreja de São José. 
Por trás do templo católico situava-se o "Beco do 
Formigueiro" e na frente, a praça Assis de Vascon­
celos ou (praça Veiga Cabral) e a avenida Siqueira 
Campos ou (Mario Cruz) onde se situava o neo­
clássico prédio da antiga Intendência e algumas ca­
sas com maior conforto e lojas e mercadorias com 
variedades de produtos. 

A população amapaense da época (e ainda ho­
je) era predominantemente de origem mestiça de 
branco com índio. Já em Macapá, predominavam o 
mulato e o negro, que residiam, principalmente no 
Largo São João, cuja área por volta do segundo 
semestre do ano de 1944, sob pretexto de que o 
governador precisava para urbanizá-la, a desapro­
pria. A maioria de seus moradores se deslocaram 
para as distantes campinas do Laguinho e para as 
periféricas e isoladas áreas da Favela do Igarapé 
das Mulheres (hoje bairro de Santa Rita e Perpétuo 
Socorro, respectivamente). 

Definida como a Capital dos amapaenses, a Ci­
dade de Macapá, progrediu, mas lentamente. Ape­
nas em 1948, desfrutou de algum saneamento, com 
a construção pelo Serviço Especial de Saúde Públi­
ca {SESP), dos serviços de esgoto e água potável, 
atendendo algumas residências localizadas no bair­
ro central, numa época que a população havia tri­
plicado, somando exatos 4.192 habitantes e já se 
destinavam os bairros do Pacoval, Santa Rita e Buri­
tizal, constituído principalmente por emigrantes vin­
do do arquipélago de Macapá e vale do Rio Jarí. 

Quando Macapá começava receber tratamento 
adequado para fazer jus à condição de Capital, era 
seu Prefeito José Serra da Silva, o "Zeca Serra". 
Era o quarto a assumir a função e o havia substituí­
do, um outro amapaense, Jaci Barata Jucá, que so­
licitou exoneração do cargo, com o aval do gover-

nador Janary Nunes saiu para concorrer a esse 
mesmo cargo em eleições, o que nunca chegou 
acontecer, porque a "Lei Orgânica dos Territórios 
Federais", proposta pelo Deputado Coaracy Nunes, 
não foi aprovado pelo Congresso Nacional. 

Contudo, efetivas preocupações em tornar Ma­
capá um núcleo urbano dotado de serviços essen­
ciais, começaram com o governador Pauxy Nunes. 
Chegou a mandar elaborar em 1959 um plano de 
urbanização que não foi executado. Todavia, na 
década de 70 construiu-se o "Centro Comercial", 
na av. Fab, que era parte desse projeto. 

Com a implantação do Regime Militar em março 
de 64, os governadores que se seguiram tomaram 
providências mais efetivas pela urbanização de Ma­
capá, destacando-se o General lvanhoé Gonçalves 
Martins e o Comandante Annibal Barcellos, que a 
estruturou para torná-la Capital do Estado do 
Amapá, que a época já se delineava. 

Macapá ao completar 235 anos, a região ama­
paense é um Estado da Federação, e novamente o 
Executivo para torná-la ainda mais aprazível e fun­
cional; vem proporcionando as condições e meios 
para que os serviços de competência da União se 
instalem definitivamente no Estado; incentivando in­
vestimentos privados na Capital e demais municí­
pios. Enfim, tem buscado tornar Macapá, o pólo ir­
radiador das decisões e providências para o desen­
volvimento dessa terra. 

Macapé de hoJe - Foto Arquivo Edgar Rodrigues 
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MA CAPA 
CINDERELA 

Nesta simples narração, 
fiz poema de uma história, 
fazendo a comparação 
de uma cidade humilde 
do interior do Brasil 
com uma pobre menina 
que de repente tornou-se 
muito famosa e gentil! 

MACAPÁ já foi outrora 
uma menina do mato ... 

I 

Tão pequena, tão franzina, 
doentia, retraída, 
e que vivia esquecida ... 
Muito pálida e quieta, 
era quase analfabeta ... 

Mais um dia apareceu 
na linha do seu destino, 
um homem forte e bondoso 
que a protegeu e ajudou 
Trabalhador, caridoso, 
a menina transformou. 
Não sei se alguém a conhece, 
mesmo de nome aqui. 
Esse de quem vos falo, 
é o CORONEL JANARY! 

Hoje a menina está moça 

e ainda está crescendo, 
já e por todos notada, 
está se desenvolvendo, 

e quando houve dizer 
com toda admiração, 
que é São Paulo ou Brasília, 
do Brasil Coração 
ela toda ufana diz: 
"Eu também sou importante, 
sou a cabeça. do País!" 

Vive feliz, tem de tudo, . 
cresceu muito, ficou forte, 
é a CINDERELA DO NORTE! 
Tem saúde, tem escolas 
Para se aperfeiçoar, 
tem ouro e jóias bonitas ... 
Até não usa mais chita! · 
Vem gente lá de outras terras 
aos grupos, lhe visitar, . 
é gentil, não é orgulhosa, 
a todos sabe tratar 
e na terra onde vive 
sob o sol do Equador, 
não teme ó frio intenso 
e nem morre de calor! 

É morena, é tão formosa, 
é das dez mais elegantes 
do li(ldO Brasil gigante .. . 
é tão bonita e gentil! .. . 
e quere~ saber de uma? 
- MACAP Á está pensando 
que já vai se preparando 
pra ser MISS ... BRASIU 

Aracy • em frente ao prédio do Jorje em São Paulo 

ARACY MIRANDA DE MONT'ALVERNE 

BIOGRAFIA 

Nasceu no dia 13 de feve(eiro de 1913, na Vila de 
Calares, Município do Pará 
Tansferiu-se para o Território Federal do Amapá, 
em 1942. 

Em 1950 a poetisa visitou, como bolsista do Go­
verno, o Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina 
onde inspirou-se no Poema Saudades do Rio 
Grande do Sul. · 

Possui várias obras inéditas, .como peças teatrais, 
crônicas, poemas, hinos, músicas, estórias infan­
tis, etc. 

Publicou em 1986 o livro Luzes da Madrugada, 
Poemas. ______ ....._ ...... ._, _______ .. , .. _ 
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A ARTE DO CARNAVAL 
E O DESFILE· 

DAS ESCOLAS 
De origem açoriana, o Carnaval 

brasileiro, nossa maior festa popular, en­
contra-se em rítmo de arte final. 

O desfile das Escolas de Samba, 
ponto alto da quadra carnavalesca e so­
bre a qual recaem as atenções dos fo­
liões amapaenses, vive agora um período 
de últimos preparativos, pois uma Escola 
de Samba começa suas atividades quan­
do escolhe o Enredo com o qual partici­
pará, este enredo é tido como o roteiro 
que conta a história, dando sentido à 
plástica desenvolvida pela Escola, os 
itens, como Alegorias e Adereços, Samba 
Enredo e Fantasias, em forma de arte 
alegórica são trabalhados de acordo com 
a abordagem pretendida por seus carna­
valescos. 

Os demais itens como Comissão 
de Frente, Mestre Sala e Porta Bandeira, 
Evolução e Harmonia e a Bateria (o co­
ração da Escola), podem ou não em suas 
fantasias e adereços caracterizar o enre­
do. 

Uma Ala de tradição no interior 
das Escolas, e que é aguardada com 
grande expectativa pela beleza e conjunto 
que possuem é a das Baianas, geralmen­
te formada pelas mulf:leres mais antigas 
da Escola. 

O Carnaval de Macapá, ainda é 
financiado com os recursos, agora repas­

. sados pelo Governo do Estado para a Li-

SACACA - Rei Momo do Carnaval amapaense 
há vários anos. 

ga das Escolas de Samba, que a partir 
deste carnaval, tem sobre sua responsa­
bilidade toda a coordenação e execução 
do desfile das Escolas de Samba. 

O Carnavalesco, geralmente um 
profissional do ramo das Artes Plástica, é 
a figura responsável pelo desenvolvimen­
to da Escola, é como o "chefe" do desfi­
le. 

Em Macapá as Escolas de Sam­
ba se dividem em dois grupos o 1 ° Grupo 
é formado pelas Escolas Maracatú da Fa­
vela, Boêmios do Laguinho, Piratas da 
Batucada, Piratas Estilizados e Emissários 
da Cegonha, esta última conquistou as­
cenção para . o primeiro grupo no último 
carnaval , quando foi a campeã do 2° 
Grupo, o segundo grupo conta com qu~­
tro Escolas, o Jardim Felicidade, Unidos 
do Buritizal, Solidariedade e a Cidade de 
Macapá, esta última volta a participar do 
carnaval de rua depois de muito tempo 
de ausência. 

Quanto a ordem do desfile das 
Escolas, só o Boêmio do Laguinho do 
primeiro grupo e o solidariedade do se­
gundo, este segundo desceu no ano 
passado, estas duas escolas é que po­
derão escolher em que lugar irão desfilar, 
quanto as demais Escolas, elas deverão 
entrar em sorteio que será realizado nas 
próximas reuniões da Liga das Escolas de 
Samba. 

Mariana Gonçalves 

f'â5ifhtl:'~J!fP-11S " 

Aspecto da Bateria do "Boêmios do Lagulnho". O mestre da 
bateria, na época, era o popular "Munjoca". 
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RESOLVE: Dê-se ciência, registre- se, publi-
que- se e cumpra- se . 

PORTARIA N2 03 de 03 de fevereiro de 1993. Macapá, 03 de feverei ro de 1993. 

Desi&nar a OrA . ELIANA MmA CAV~ 
TE, Prarotora de Justiça Substituta para atuar na Canarca 
de MAZNJi.D, no perÍ.odo de 03 de fevereiro a 03 de março 
do corrente ano . 

Dê-se ciencia, registre- se, publique-
se e cl.Jl1)ra- se . 

A ~ GERAL 00 MINISTÉRIO 
:'ÚBLICO 00 ESTAOO 00 w.APÁ, no uso das atr ibuições legais e 
tendo em vista o disposto no Artigo n2 035 Irx:iso XVII , oo 
Decreto 0076 de 24 de maio de 1991 e Portaria n2 232 , de 18 
de dezembro de 1992 . 

PORTARIA N2 004, de a> de fevereiro de 1993. 
Macapá, 03 de fevereiro de 1993 . Considerando necessidade de ser 

designados ~rrbros de Instituição para fiscalização 
da distribuiçao dos feitos judiciais, conforme Portaria 
n2 102/92 da CORREGEDORIA GERAL DE JUSTIÇA. 

A ~ GERAL 00 MINISTÉRIO 
PÚBLICO 00 ESTAOO 00 w.APÁ, no uso das atribuições legais e 
tendo em vista o disposto no Artigo n2 035 Inciso XVII, oo 
Decreto 0076 de 24 de maio de 1991 e Portari a n2 232, de 18 
de dezembro de 1992 . 

RESOL V E : 
RESOLVE: 

PORTARIA N2 002, de 03 de fevereiro de 1993. 
Desi&nar por escala, conforme C<n::eder a D~ . ELIANA MmA CAV~ 

TE Prarotora de Justiça Substituta, férias no periodo 
de 'o2 de março à 02 de pbr il de~1993 . 

A CQRilEX;EOORA GERAL 00 MINISTÉRIO 
PÚBLICO 00 ESTAOO 00 w.APÁ, no uso das atribuições legais e 
tendo em vista o disposto no Artigo n2 035 Irx:iso XVII , oo 
Decreto 0076 de 24 de maio de 1991 e Portaria n2 232 , de 18 
de dezembro de 1992 . 

segue õ!1eXO, os segui!),teS Prarotores de • Justiça, ~para 
presenciar a distri bu,içao que realizar-se- a_ em audiel)Cia 
publica, diariament e as 08:00 horas da manha no Cartori o 
de Distr!Wic;i:> : . • 

De- se ciencia, registre- se, publi-
que- se e cumpra-se . 

~: DE 01 a 05 PIJCAPA. 
ôri . Ros:imazy Cardoso de AOOrade. 
Dr. Jorge lJ.J.is Galezin. 

Macapá,03 de fevereiro de 1993 . 

RAIM..tiDA ClliRA IWflA PICAN;;X;l 
COiliiD:EXlRA GERAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO. 

SANrANA: 
Dr.Eder Geraloo de Abreu. • 

RESOL V E: 
Dr. Ma1oel Felipe ~zes da Silva Jll1ior . 
DE 00 a 12 - MIC.M'A. 

Desi&nar o Dr. JOSÉ OOWAllX> CAIWJ, 
Prarotor, de Just).ça Substituto para . atuar na Canarca 
de lvnapa, no periodo de 03 de fevere1ro a 03 de março 

DrA. Maricelia Carpelo da Silva. 
Q~. Iv;na I.Ú:i a Fra1co Cei. 
SANrANA: 
Dr.Celio Pirrenta Freire JÚúor. 

' Dr. Marco Antêruo Vicente . 

do corrente ano . 
Dê-se ciencia, registre-se , publi-

que- se e cumpra-se . 

Macapá, 03 de fevereiro de 1993 . 

FEVEREIRO: DE 15 a 19 - !IJCAPÁ 
1}4 • Maria lll1za dã Clrila. 
Ir. Eraloo Afooso ZSJpa. 
SANrANA: 
Dr. Marco Antêruo Vicente. 
Dr. Eder Geraloo Abreu. 

EXTRAVIO ll: DOCUMENTOS 

WALBER FARIAS 00. AOC!-\1\ , resi dente e Rue Leopoldo Mach.!!_ 

do, 2075, comunica que foi Extraviado o Certificado de Exa 

rres em Massa feito em 1991, emitido pela SEEC 

RAIMJNDA ClliRA IWflA ~I~ 
CQRilEX;EOORA GERAL DO MINISTERIO PUBLICO 

Revogam-se as disposições em con-
Macapá- Ap , 08 de fevereiro de 1993 . 

Fir,P, 

trario . 

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRI AS DO AMAPÁ 

RESOLUÇÃO Nt 004/93-FIAP 

REGULAMENTA A CONTRIBUIÇÃO CONFEDERATIVA, ES 
TABELECIDA NO ART. Bt , INCI SO IV DA CONSTI 
TUIÇÃO FEDERAL DE 1988, A SER COBRADA DAS EM 
PRESAS E DEV~IS I NTEGRANTES DAS CATEGORIAS 
ECONÔMICAS DO PLANO DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA - CNI , DE ACORDO COt.l O ART. 577 
DA CLT. 

O Presicen~e ào Conselho àe ~epresentantes da reàeração ôes IndÚstrias ~o tmapá-

CONSIDERANDO o àisposto no art . Ot, c&;>ut e seu incis'? IV à& Constituição rec!!: 
ral, ~ue, ao garantir a liberdade s i nd!c~l, outorgou às Assembleias Gerais das Jnticaces 
Sindicais a função úe f!xar a contribuiçao para custeio ôo Sistema Confeéerativo ôa Hepr!: 
sen·cação Sindic;;.l res;:>ect!. va; 

CONSIDERANDO o cis;>osto n& letra h rio art . 3• do ~statuto àest& rederação , 

CONSIDERANDO, a!nca, a decisão plenária tomada na Reunião ixtraorúinária do Con 
sel:lo cie l<e;>reserotantes. re<.lizaéa no éia i/.7 de jane!ro ce 1953 . 

RESOLVE: 

ART. 1•- Implantar r.a Federação éas InàÚstrias do Amapá-ri AP, a Contribuiç~o Co~ 
fecerat: va estabelecide no art . a•, inciso IV da Constituição iederal , objetivanào o cu~ 
teio úC Sistema Confed~rat:vo. 

Ar t . 21- A Contr!buição Confederativa àe que trata esta Resolução, tem base nos 
princi;>ios constitucionais ~rev is tos no art . a• ôa Lei maior, é devida pelas empresas e 
den1a:i s integrcmtes Cas categorias econÔmicas re;>resent:aCas ;Jela fiAP, aos Sinàicatos, F~ 
àer&ção e Confec:eração .:acionai da IndÚstria-c,;I, com valores fixados na forma abaixo: 

1 .. A Feder&ção cas InôÚstrias do Amapá-riAP , fi xará parãmetros, através do Conse 
lho de Representantes, os qu&!s serão homologados pelas Assembléias Gerais dos seus Sind! 
catas . 

§ 1•·· P. Contribuição Confederativa serÉ. cálculaca em função da ativ idade total 
da e~presa , respeitada a base terr!torial ôa Encidaàe Sindical ôa res;>er.tiva ca tegoria 
economic&. 

§ 2• ·- Quando a empresa realizar diversas atividades econÔmicas sem que nenhuma 
del&s seja pre;>oúe•·ante , cada uma dessas ativi dade será incorporada a respctiva categoria 
econÔmica , sendo a Contribuição Confederativa devida a Entiôade Sincical representativa da 
mesma categoria . 

§ 3•- Zntende- se por en~idade prepocerante aquela para cujo obtenção ~odas as à!: 
mais a~ividaôes convirjam , exclusivamente , em regime de conexão funcional . 

ART. 3 i- A Federação adotará como base c!e cálculo à Contribuição Confederativa, 
o montante bruto da folha de pagamento dos empregados do contribuinte , do mês anterior 
da àata do r ecolhimento , so~ a a l iquota de 4% (quatr o por cento) , ôe acordo com a tabelr. 
abai xo : 

FAI XA VALOR FOLHA DE PAGAMENTO ALÍQUOTA VALOR DA CONTRIBUIÇÃO 

01 até 2 . 500.000, 00 CONT. MÍ NI MA 100 . 000,00 

02 acima de 2 . 500. 000, 00 4% 4% x FOLHA DE PAGAMENTO 

§ 1•- Na h:pótese de inexis"ir folha ôe ;>agamen~o do contribuinte o mesmo 
lherá & taxa minima àe Cr$ l CG . CCO ,CO (cem mi l cruzeiros) . 

§ 2•- As filiais de empresas , cuja a sede se situar fora ôa base Federativa 
f&rão o cálculo da Contribu i ção Confederativa de acordo com a tabela aci ma . 

ôo 

§ 3•- ii:m qualquer caso , inclusive quanôo se ~ratar· de agentes autonômos da :ndÚs 
t•ic , o valor da Con~ribuição Confederativa não poderá ser inferior a 25% da Contribuiçã~ 
Minima Anuais , que será atualizada monetária e mensalmente pelo IGP , respeitada a propor 
cionalidade prevista no Parágrafo Único do art . 42 . -

ART. 4 i - A Contribuição Confederativa deve ser recolhida de •ms so vez, 
contribuin"es até 31 de março . 

pelos 

§ ÚNICO - O Contribuinte que se estabelecer apÓs o mes de recolhimen to, pagara a 
Contribuição Confederativa no mês correspondente ao inicio de sua atividade, proporciona! 
mente ao nÚmero de meses restante~ até o término daquele a~o civil . 

ART. 51- A Falta de •ecolhimento àa Contribuição Confederativa na época ; rÓpria 
acarretará ao contribuinte reajuste monetário incidente sÔbre o valor da Contribuição que 
tomará como ba~e IGP-M , &lém de juros de mora de 1% ao mês de acordo com tabela abaixo, so 
bre c valor corrigido : -

-
p E R Í o D o M U L T A -

Até 30 dias 10% 

De 30 a 60 dias 20% 

De 60 dias em diant e 30% 

§ ÚNICO - Poder& o Conselho ce Represen~&nte~ da Federação das :nàÚstrias do Am2 
pa, a qu&lquer tempo , deliberar a aôoção de outro indice que se destine a substitu:r d 
IGP-M. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO AMAPÁ 

ASSINATURAS 

1 • Assinatura Trimestral .... . ....... . 
• Assinatura Trimestral/Com remflSsa postal . 

PREÇOS DOS GABARITOS 

• Modelo I .. 
• Modelo 11 . 
• Modelo 111 . 

PREÇOS DE VENDAS AVULSAS 

• Exemplar . .... . 
• Exemplar Atrasado . 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

• Centlmetro composto em lauda padrão . 
• Centlmetro para compor . 
• Página exclusiva . . . . . . 
• Proclama de Casamento . 

\ 

TABELA 

Cr$ 558.144,00 
Cr$ 967.450,00 

Cr$ 500,00 
Cr$ 800,00 
Cr$ 1.300,00 

Cr$ 8.000,00 
Cr$ 12.000,00 ' 

Cr$ 75.200,00 
Cr$ 82.500,00 
Cr$ 9.745.920,00 
Cr$ 130.000,00 

' 

D E PREÇOS 

A Imprensa Oficial esclarece aos assinantes que: 

• as assinaturas do Diário Oficial sêo feitas por perfodo de três meses nêo tendo efeito 
retroativo ' 

• as reclamaçOes para eventual reposição devem ser feitas no prazo de 15 dias da data 
de publicação 

• as. renovaçOes devem ser efetuadas com 1 O dias de antecedência de seu ténnino para 
eVitar Interrupção nas remessas ' 

• em caso de órgão público, renovação automática, com faturamento trimestral Anexar 
ao pedido cópia de empenho estimativo. · 

PARA ASSINANTES DA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL 
• Nêo há necessidade de solicitação de orçamento para AHinattJtll do D16rlo Oftclal 
• O empenho de verba deve ser feito mediante o uso da tabela acima · 
• O valor de cada assinatura será o vigente na data de emissão da Óota d& emp8f'l!v.) 

ou ·do cheque. · 
• O pagamento deverá ocorrer no méxlmo em 15 diBS. 

PARA OS DEMAIS ASSINANTES 
• Enviar o pedlcio juntamente com o cheque nominal ao Departamento de lmprenaa 

Oficial'do Estado do Amapá. 

IMPORTANTE 
• SOMENTE FAÇA SUA ASSINAT\JRA NO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL. 
' NAO MANTEMOS: VENDEDORES, INTERMEDIÁRIOS OU CREDENCIADOS PARA COLETA DE 

ASSINAT\JRAS A DOMICIUO 
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ART. 62- ~dotar-se-á sistema Único de arrecadação da Contribuição Condeferativa, 
1té que os Sindicatos organize , seu prÓprio mecanismo de arrecadação, que será disciplinado 
por convênio a ser celebrado pela Federação das IndÚstrias do Amapá e a Caixa EconÔmica 
Federal-CEF, o qual preverá, dentre outras condiçÕes, as seguintes: 

I- Adoção de modelo uniforme de ficha de compensação bancária , nos moldes facul­
tados pelo Banco Central do Brasil a ser utilizado por qualquer estabel ecimento bancário 
em todo territÓrio nacional ; 

li- É obrigação da Caixa EconÔmica Federal repassar à FIAP e aos Sindictaos a par 
te que lhes couber na arrecadação da Contribuição Confederativa, de acordo com os crite 
rios estabelecidos no art . 72 ; 

termos de di r eito , os no fi m assinados, de um lado , como PRIMEIRO 

RESCINDENTE, o ESTADO DO AMAPÁ, represen t ado por seu Governador 

ANNIBAL BARCELLOS, brasileiro , casado, Militar da Reserva, e de 

outro l ado , como SEGUNDO RESCINDENTE, o GRUPO VOLUNT~ NOSSA 

SENHORA DA CONCEIÇÃO, entidade filan t rÓpica, com sede nes t a 

Cidade, representada por sua Presidente MARIA APARECIDA DOS SANTOS 

SALOMÃO, brasilei ra, casada, do lar, resolvem ajustar , estabelecer 

e f i rmar o que s egue. 

III- é obrigação da Caixa EconÔmica Federal fornecer a Federação das IndÚstrias de 
Amapá, quant:dade sufici ente de fichas de compensação bancária de maneira e viabilizar 

·arrecadação no Amap& . 

§ ÚNICO- Nos l ocai s onde não houver agências de estabelec imento bancáríos, f~ 
cul ta- se à FIAP a celebração de convênio similar com a Empresa de Correios e Telegrafas -
Ecr, que atuará como agente captador da Contribuição Confederativa e se obrigará a repa~ 
sar imediatamente os valores recolhidos a CEF . 

I - Por instrumento datado de 14 de novembro de 

1991, as partes avançaram, através de TERMO DE DOAÇÃO, sendo 

doador o PRIMEIRO RESCINDENTE e Donatár i a a SEGUNDA RESCINDENTE, a 

doação da Lancha .denominada " Tumocumaque" para destinar- se à 
prestação de serviços assis tenciais . 

ART. 72- ApÓs o recolhimento das ContribuiçÕes , a instituição financeira ccnveni~ 
da repassará , no prazo máximo a 4 (quatro) dias ~s Entidades do Sistema Confederativo os 
valores de acordo com os seguintes percentuais: 

I- p~i"'ô os Sindicatos ....... . ••.... . .... .. . . . . ...... 75% 
li- par& a Federação . ............ . . .. . . ..... o o o •• o ••• 20% 

III- para a Confederação ......... . .... . .............. . 5% 

§ 12- Para os f:ns de repasse serão observados, ainda, os seguintes critérios : 

a) Inex:stindo Sindicato que represente a categoria econÔmica da IndÚstria a 

II - Não convindo , por conveniências recipocras, 

mais as partes que firmaram o 'l'ERMO DE DOAÇÃO, manter o ajus t e nos 

termos ' em ·que foi concre tizado , decidem , de forma irrevogáve l e 

irretratável , PRIMEIRO RESCINDENTE e SEGUNDA RESCIDENTE, dec l arar, 

para todas as consequências de dire i to , rescindido o supra 

mencionado TERMO DE DOAÇÃO, conferi ndo-se plena , geral , defini t i va 

e irrevogável quitação, obrigando- se a fazer apresente sempre boa, de 

paz, firme e valiosa , em jui zo ou fora dele , por si, seus 

herde i ros e sucessores . 

III A Lancha "Tumocumaque" volta às plenas .~ pe~tença o contribuinte o percentual a ser repassado para a Federação das IndÚstr i as 
co l.mapá , será c!e 95% e para a Confederação 5%. 

b) No caso .c!e existência de Sindicato Nacional deverão ser observados os crité­
r ios de partilha prev~sta no &rt . 7~ . 

propriedade e posse do PRIMEIRO RESCINOENTE, o ESTADO DO AMAPÁ, 

que decidirá sobre s ua dest i naçã~ · ~. 

ART. 82- Os Sindicatos f iliados deverão homologar a presente Re~olução no prazo 
c!e 30 dias , a cantor de sua publicação no Diário Oficial do Estado, autorizanào a arreca 
dação é repasse da Contribuição Confederativa à Federação das IndÚstrias do Amapá . -

IV - A presen t e Rescisão sera publ icada no 

Diário Oficial do Es tado , no prazo de vin t e dias . 

~qr. 92- A present e Resol ução entra em vigor na data de sua publicação . 

Sala da Presidência da Federação das IndÚstrias do Amapá-FIAP ., em 02 de feve 
reiro de 1993. 

Por estarem ass i m, justos e contrat ados, 

assinam este instrumento , em cinco vias de igual teor , na pre9ença 

de duas testemunhas , também no . fim assinadas . 

Francisco Leite da Silva 
PRi':SIDENTõ: 

FIAP 

OBS : APROVADO NA REUNIÃO DO CONSELHO DE Ri':PRESENTANTES REALIZADA CiO DIA 02 DE FEVEREIRO 
DE 1993 . 

Instrumento de 

Doação Termo de 

si fazem, por 

o ESTADO DO 

Rescisão 

que 

de 

ent r e 

reciproco , 

SEGUNDA \R SCI~ENTE- CGC n 2 34.932 .467/0001-91 

\_ 
acordo 

AMAPÁ e o GRUPO 

VOLUNrARif.DO NOSSA 

CONCEIÇÃO, como 

se declara. 

SENHORA DA 

abaixo me l hor 

Pelo presente · i nstr umento, e nos · melhores 

Prefeituras, Câmaras e 
. Órgãos Municipais 

Prefeitura Municipal 
de Mazagão 

DES PACHO NORMATIVO 

Gabinete do Prefeito 

_ Ao assumir a Prefeitura Municipal de Ma 
zagao, apressei - me, como me cabe, em c onhecer a 
realidade êdministrativa da Instituição em toda 
sua extensao. 

Nesse primeiro percurso, deparei-me com 
um quadro administrativo arruinado, eivado de ir 
regular idades e sem qualquer direcionamento . Po~ 
deria aqui apontar i tem por item de minha afirma 
ção . Não o faço entretanto, por ser o assunto a~ 
lheio ao obj~t l vu d~sse despacho que, desde já, 
o tenho por normativo, uma vez que se preste a 
regular incl usive situaçÕes futuras, se idênti -
C,J S , 

Reporto-m~ neste, portanto, tão somente 
do f unc ionalismo publico municiP.al e, em via de 
consequencia , a Lei 176/ 92- PMMz, de 30 de outu­
bro de 199 2 . 

b) Os arts . 4º, 7º e 82 da Lei 176/9 2 -
PMMz que efetiva os empregados mensalistas c rc ­
cibados é inconstitucional, face ar. CF e a CE . 

Ora, não me cabe contrariar a Lei, Cons 
titucional ou In fra7Constitucional, mas, ao con­
tr~rio, respeit~-la, ainda que o ato que aqui 
condeno tenha sido de iniciativa deste poder cxe 
cutivo, sob pena de ser responsabilizado penal; 
civel e a dm i nistrat ivamente . 

Ante ao exposto, atento as particulari­
dades técnicas assentadas no parecer juridico, 
que ado te como parte int egr ante deste Despacho, 

Essa l ei, essencialme nte, a o unificar o 
Regime Juridico municipal, tornando-o Estatutá -
r~o, transforma os empregos em cargos p~blicos,~ 
l em de c riar novos. cargos . 

Em principi o, , a lei como um todo, e es­
pecialmente na parte em que efetiva todos os em­
prega~os Cel etistas e Recibados, me parecem, em 
solitario julgamento, ilegal. 

Da da, entreta nto, a del icadeza do caso 
que, sem d~vida, interfere diretamente no mais 
profundo s ent imento de c ada um dos c i dadã os em­
pregados deste poder, di ligenciei em constitui r 
advogado de reconhecida idoneidade e conhecimen- . 
to para emitir parecer técnico sobre a norma, an 
tes de qualquer manifest a çã o . 

_ Veio-me como resposta, sem surpresa, a 
conclusao seguinte: 

a ) A Lei 176/92-PMMz ~ ilegal por con­
trariar a Lei n2 8.214/91 e por ausencia de pro­
mu le-ar.ão: 

decido: 
l - Considerar inconRtitucional c i n~ ­

plic~vel toda e qualquer norma municipal contr~ 
ria a ordem Juridica ConRtitucional , Federa l o~ 
Estadual, eRpccialmcntc a Lei n2 176/ 92- PMMz; 

2 - Considerar il egal e inapl ic~vel to 
da e qual quer norma muni ci pa l cont r ~ r ia a lcgi~ 
lação. fer...,ra L in f raconstitucional, incl usive as 
de preterição ~o ato de p r omul gação . 

3 - Considerar ilegal c inaplicável t o 
da e qualquer norma municipal que efetiva empr~ 
ga do . nos_quadros de pess9al do munici pio s em a 
real~zaçao de concurso publico, a exceção do dis 
posto no art . 19 do ADCT . 

Determine a remessa de inteiro teor des 
se Despacho Normativo i c;mara de Ve readores d~ 
muryici pio de Mazagão e publicação integra l no 
Diario Of~cial do Estado do Amapá, para conhe­
cimento publico e controle dos atos da adminis­
tração . 

~lazagão-AP, 19 de janei r o de 1992 . 

ANTÔNIO ELIAS AI RES DOS SANTOS 
Prefeito Municipa l n~ M~7 ,~~~ 

~------------------------------------------------------~~----------------~------------------------------------~--------------------------------------------~--------~~ 
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Prefeitura de Macapá 

Lei : 

lEI ND ~92-PMM. 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MlJNl 

CÍPIO DE l<!ACAPÁ, ESTADO DO AMAPÁ, PARA O 

EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 1. 993 . 

A CÂMARA MUNICIPAL DE MACAPÁ, decr e t a e'eu sanci ono a segui nte 

Ar t. 10 - Os Orçamentos Fi scal e de Seguridade Social par a o exeE 

cicio financ~iro de 1.993, estima a Receita em Cr$ 333. 560. 000. 000, 00 (TREZENTOS E 

TRINTA E ~S BILHÕES E QUINRENTOS E SESSENTA MILHÕES DE CRUZEIROS) e f.ixa a Despesa 

em igua l valor . 

Art . 2o -A ~aceita dos Orçamentos Fisca l e de Seguridade Social 

decorrerá da arrecadação dos Tributos , das t ransf erências intergovernamentais e de o~ 

t r as recei tas correntes e de capital, na f orma da legi sl ação vigente, de acordo com a 

seguinte classificação: 

1 - ORÇAMENTO FISCAL 
CrS 1.0001 00 

11 - TESOURO lo!UNICIPAL 

1.1 - RECEITAS CORRENTES ...... . ......... .. ... . .. . ............. . ... . 303 . 457 . 418 

Recai t a Tributária • • , • , •• . .• , • , . . . • • • . . . • . . . . . . • • . • . . • • . . . • . . 27 . 572. 895 

Rece i ta Patrimonial.. , ••.•• , ..... . . . ................. . ...... . 8o5 . 000 

Recai ta Indus trial. . .. .. . . ... , , .. . . ........... , .. ...... , .... . 202. 000 

Transferências Correntes •• • . • . . .•••• • •.• . ••.••... .•. • . ,, • . . ,, 272.478. 523 

Outras Rece i tas Correntes ..... .. . ..... .. ........ .... .. ,., ... , 2. 399 . 000 

1 . 2 - RECEITAS DE CAPITAL ••.•.••.• . •.••.•••••••.•••••••••...••••••• 

Alienação de Bens .. ••..•••••• • • • . • •••. . •.• . •.. , ..•.•..•• . • ,. 476. 000 

Transferência de Cai i tal. •.••.••.••• , •.•••••• , • • . . , .• , ... ... 5 . 520. 500 

SUBTOTAL • • • , , , •• • , . •.•. , , • . . • •• , • • •••• . ••••. 309 .453 , 918 

12 - RECURSOS DE OUTRAS F<lfTES 

Out~as Receitas Correntes ··············· ··· ···· ·· ···· ·· ···· 10 . 000. 000 

10 . 000. 000 SUBTOTAL ·············· ········ ········· ··· 
TOTAL DO ORÇAMENTO .. .............. .... .... 319 . 453 . 918 

2 - ORÇAJ!E!ITO DA SEGURIDADE SOCIAL 

CRS l. 000, 00 

2. 1 - RECEITAS CORRENTES .... . . . .. . ...................... .......... 14 .106. 082 

Receita Tribut ária ... ......... ............. . . . ............ . 1.915 . 105 

Recai ta de ContribuiçÕes ... • .• .............. . ,, , ..... ... ,.,. 500. 000 

Tra nsferências Correntes • • ••••••••.••• . ••••• • •••••. • ••• •• ••• 11. 690 .977 

Outras Recei tas Correntes ..• , • , , , •..••••.••. , •••••••.• •• ••. 

TOTAL DO ORÇAMENTO DA SEGURIDADE • • • , • •• 14.106. 082 

TOTAL GERAL . • •••• • ••••• . ••• . • • ••••••••• 333. 560. 000 

Art . 30 - A Despesa fixada à conta dos Orçamentos Fiscal e da Se­

guridade Social , por Unidade Orçamentária, . será realizada conforme as discriminações 

estabelecidas nos anexos desta L&i , de acordo oom os seguintes desdobramentos . 

I - DESPESAS POR FUNÇÕES 

01 - Legislativa ..•. . .. • ... , • , .• . .•• , • , . •• . •.•••...••... . •. •.• • • 

02 - Judiciária . .•..•..•.. . ..••• , • , •••.•..• • ... . ••. • . . .• , , .. •• , • 

33 . 150. 000 

1. 735 . 737 

03 - Administração e Pla nejamento ••••• • • • . ••.. . .••• • • . .•••.•.•• • 149. 100. 462 

04 - Agricultura ••.•. . .• • , .• , • .• , •• , •• , •.•••• , •••• . ••• , . .. • , , , •. 

08 - Educação e Cultura ... . •. , • , ••. , . , • ... • , • •• , . , ...... , . , ...•. 

10 - Habitação e Hurbanismo , •.•.•. , . . .. . • . .•..• , ... . , , , .. , • , • , • , 

13 - SaÚde e Saneamento .. . ..... ... . .. ... . ... , ... . ......... , • , .. , 

15 - Assistência e Previdênc i a .. . ...... . ....... , . , , ,,,, ... . .... . 

16 - Transporte . . . ..•. • .• .• •.• •. ••••.•... • • • • • , • • ••••.••• • •• • • , • 

TOTAL GERAL 

II - DESPESA POR UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS 

2. 1 - DO ORÇAMENTO FISCAL 

2. 1. 1 - PODER LEGISLATIVo, , 

··· ···· ··· ··· ···· ·········· ·· 

l. 300. 000 

82. 725 .122 

39 .151.621 

8 . 805 . 141 

15. 971. 351 

1.826. 566 

333 . 560. 000 

01.1.0.1 - câmara ~lunicipal .. . .... .. ..... . ....... . r ••• 33 . 356.000 

SUBTOTAL ·· ······· ······ ············· ···· 33.356 .000 

2. 1. 2 - PODER EXECUTIVO 

2.1 . 2.1 - Administração Direta 

11101 - Gabinete do Prefeito . • •• , • • • , , , , ••• • .••••• •••••• • , , , , , • 

12101 - Procuradoria Geral do Munic{pio .• • .• • ••.•.. . • . ..•••••.• 

13101 - Audi toria Municipal •• • •••• , , •• • ••• , , • ••••.•• , •••• • , ••• , 

14101 - Corregedoria Municipal •. , •.. • • , ••• , , .• . , • , , • • , , , . , ••• • • 

15101- Secretaria Municipa l de Administração • • ••.••.• . •••••• . • 

16101 - Secretaria Municipal de Finanças ••••••••• ••••••• • • • • .• . 

18 . 150. 000 

l. 735 . 737 

176. 275 

794. 612 

30. 031.888 

23 . 900.000 

17101- Secre t aria !4unicipal de Educação e Cultura •• • • ••• • • •••• 

18101 - Secretaria Municipal de P1an. e Meio Ambiente····· · :··· 

19101- Secre taria Municipal de Obra s e Viação ••••• ••• ••• • • •••• 

82.725 .122 

18.140.546 

59.864.000 

22101 - Secretaria Municipal de Serviços PÚblicos ...... • • .. • .. • 34. 377 • 297 

SUBTOTAL • .. .. .. .. •• .. • • .. • .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. 269.845.477 

2.1.2. 2 - Administ ração Indire ta 

11201- Empresa !4un. de Desenvolvimento Urbano.......... . ..... . 16.000.000 

18201 - Empresa Mun . de Tr anspor te PÚblico . ..... ............ . . . 252.441 

SUBTOTAL •••• • , , •••• • . , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 16. 252.441 

TOTAL ............ , .. .. .. • • .. • • • • • .. .. • • • . • • .. .. .. • 319. 453 .918 

2, 2 - DO ORÇAf.!ENTO DA SEGURIDADE SOCIAL 

2. 2.1 - PODER EXECUTIVO 

2. 2. 2.1 - Administr ação Direta 

20101- Secr etari a Munici pal de Ação Comuni tiria 

21101 - Secr etaria l~icipal de SaÚde .••••••.• • • • •••• • ••••••• 

5 . 600. 941 -

8 . 505.141 

SUBTCII'AL •• , ... , ......... , , • • • • ... .. .. • .. • .. . .. .. 14 .106. 082 

TOTAL • • , • , ....... , • .. • .. • • .. .. • .. • .. .. • • .. .. • • • 333. 560. 000 

III - DESPESA PELAS SETE CONTAS 

Cr S 1. 000, 00 

) .1 - DESPESA DO ORÇAf.lENTO FISCAL 

) . 1.1 - Administração Di re ta ... . ..................... . .... . ..... . 303 . 201.477 

DESPESAS CORRENTES ••.......•••• • • ..•• • ••••••..•• ....•. •. 2()9 . 350.800 

Pessoal e Encargos Sociais .. .. .. .. • .. • .. • .. .. • • .. • .. • . • • . 112. 170. 618 

Juros e Encargos da Divida ... ... ........... ...... ..... .. . 170. 000 

Outras Despesas Correntes • • . . • .. . • .. • • .. .. • . • .. • . • .. .. .. • 97 . 010 . 182 

DESPESAS DE CAPITAL ............... . ....... . . . ..... .. ... .. ..... . 93. 850. 677 

Inve imantes ... . .. . .... .. ....... . .......... . .............. .. . 93 . 850. 677 

InversÕes Financeiras ········ ······· ·········· ·· ·· ····· ····· ·· 
Amortização da Di vida ·· ··········· ····· ········· ········· ··· ·· 100. 000 

Outras Despesas de Capi tal •• •••• , . • • , .•• ••. . , •• , • . •.•.• .•• •• , • 400. 000 

) .1. 2 - Administração Indireta •• , . ......... , ........ . ... ... .. .. . . .. , . , • 16. 252. 441 

DESPESAS CORREN~'ES • ..•.• .•• .. , ••.•••••••.•••. , ••• , ••• , • . • • • . • • • 12.160. 624 

Pessoal e Encargos Socia i s ..... 00 .... oo ..... .. .......... 00 .... 10. 100 . 000 

Outras Despesas Correntes ....... . ......... . ........... , , , , .. . , 2. 060. 624 

DESPESAS DE CAPI'rAL •.•..•• . ••••••. , ••...•••• , .•••• . , , , • , ••••• , • 

Inves timentos .•.•••.•. . , ••••••• . • . .• , •• • ••••• •••• •• , •• , •• • •. , • 

3 . 2 - DESPESA DO ORÇAl·lENTO DA SEdURIDADE SOCIAL 

4 . 091.817 

4 . 091.817 

3. 2. 1- Administração Direta • . .. • .. •• ... .. . ... ... .. .. .. • •• .. • .. .. • • .... 14 . 106. 082 

DESPESAS CORRENTES • • . • • • • • • . • • • • • • • • . . • • • • • • • • . • • • • • . • • • . . . • . • • 11.405. 246 

Pessoal e Encargos Sociais .. • ... .. .. ••• .. • .......... •• .. ... . .. 2. 682. 060 

Outras Despesas Correntes . ......................... oo......... 8 . 723 . 186 

DESPESAS DE CAPITAL . ......... . . . .. .. ................... , .... , . • 2. 700. 836 

Investimentos • . . ..••...••..• , • ••• , • • • . • . • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • 2 . 700. 836 

TOTAL GERAL • . • • • • • • • . • • • . • • . . . • • • • • • . • • . • • . • • • • • 333 . 560.000 

IV - COOSOLIDAÇÃO DA DESPESA SEGUNDO A NATUREZA 

DESPESAS CORRENTES ....... . . . , • •• • .. .. .. • .. • • .. • • . • . • .. .. 232. 916. 670 

Despesas de Custeio , .. .. • . .. • • • . • • • .. • . .. . • • .. .. • . .. .. • 213.922. 348 

Transferências Correntes . . • • •••. , • . •. .••••• • •. • •• •• , , • • 18.994 . 322 

DESPESAS DE CAPITAL • .. .. .. • .. .. .. • .. .. .. .. • .. • • .. .. • .. .. 100. 643.330 

Investimentos . ••. . . •••.•.• •. • •.• • •.•• . • • •••• • •••• , • , • • • 100. 143 , 330 

InversÕes Financei:~~as • •• . • . . ••••.. •.• , , •••••• ••.••• , • . , 

'l'r ansferência de Capital • , • , •• , , • , , , , • • , • , •••• , , •• • .' • •• 

TOTAL • . .•• • ••••• •••• ••• • • ••• ••••• , . •••• •• 

500. 000 

333 . 560. 000 

Ar t . 4o - O Orçamento de Investime ntos da Empresa Municipal de Desen­

volvimento Urbano - Elo!DESlJR e Dnpresa Municipa l de Transporte PÚblico - El·ITP 1 estima 

a Receita em CrS 4 . 091. 817. 000, 00 (QUATRO BIUIÕES , NOVENTA E UM MIIllÕES, OITOCENTOS E 

DEZESSETE ~IIL CRUZEIROS) e f i xa a despesa em igual valor. 

Art . 50- A Receita do Orçamento decorrerá da Receita Pr Ópr ia das Em­

presas e da Transfer ência de Recursos do Tesouro Municipal , a titul o de 'Pransferência 

de Capital, conforme a se~~inte cl'ssificação: 

1. RECURSOS DO TESOURO MUNICIPAL 

,'ransferência de Capi tal .•••••••.. . ••• , • , , , • • •• , •• , • , ••• 

2. RECURSOS PRÓPRIOS ... .. . ............... .... ... . ... ... .. .. . 

TOTAL ••.•• .• , , • , •••.•• , • • .•• • •• • , •• • •• .• 

Cr$ 1.000, 00 

2. 091.817 

2. 000. 000 

4 . 091.817 

Art . 6o - A Despesa f ixada à o0nta do Orçamento de I nvestimentos das 

Empresas, por entidade, obedecerá o disposto na Lei de Diretrizes Or çamentárias, e a 

programação constante dos demonstrat i vos , que passa a fazer parte i ntegrante 

Lei , segundo relação abaixo: 

desta 

11. 000- Gabinete do Prefeito 

11. 201 - Empresa Munici pal d? Desenv . Urbano .... .. .... ... .. . 

20 . 000 - Secretaria Mun. de Pl ane j amento e ~lei o Ambiente 

20. 201- Empresa Municipal de Transporte PÚblic~· · · ·· · ······· 

TOTAL • •• ••••• • •• • • • ••• , ••• • • • . • • • • • ••••• 

Cr$ 1.0001 00 

4 . 000.000 

91.817 

4 . 091.817 
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Art. 7o - Fica o Poder Executivo autorizado a: 

a) Atualizar trimestralmente a presente Lei de acordo com a variação da inflação acu 

mulada em cada periodo; 

b) Abrir Crédito Suplementar q_ue tenham como fonte os recetrsos com deliberação espec.:!:_ 

fica, transferidos ao Munic{pio p~lo Estado, União e outras Entidade s PÚblicas ou Pri 

vadas , Nacionais e ou estrangeiras , através de convênio , acÓrdãos e contratos 

cláusula de reembolso e out ras modalidades ~e pa;amer.to ; 

sem 

c) Suplementar as ·lotaçÕes referen;.es às Rec-:l i;?.s ·;i :.cul?.d;s pelo valor de seu exces 

so de arrecadaç~o efe ti vrunen te realizjld.p; 

d) Suplementar as dotaçÕes corresponder:<;es as Receitas de oper~çoes de crédi to que es 

tejam a correção monetária, pelo dif erencial entre o valor previsto nos orçamentos e 

o efetivamente realizado; 

e) Abrir Créditos Suplementares no decorrer do exercicio de 1 .993, para atender a in 

suficiência nas dotaçÕes Orç~~entárias até o limite de 5o% (CINQUENTA POR CENTO) da 

despesa atualizada nos orça;uentos Fiscal e da Seguridade Social, utilizando como fon­

te de Recursos as dispo:ú'·i lidades citadas nos itens I e II do Art . 43 da Lei Federal 

n° 4.320, de 17 de março ele 1.964, bem como os recursos resultantes de anulação 

f) Abrir Crédi l-~ 2 Supl e!To2ntares no decorrer do exercicio de 1.993, para atender a in 

suficiência n;;s dotações consignadas no Orçamento de investimento das Empresas até o 

limi te de 5o;'· (cn;•~iJ3::'~ -~ P0R GENro) da :Despesa atuali zada neste orçamento; 

g) Dar como p '"''-, · i" 

o limi te dn,· ,.~ :·-

'~"""" ~;-~es do Créã.i io de que tr ata o item f deste artigo, até 

. 'i::ch : 2:i·.~.- ~ re spectivos encargos financeiros, a 

Hecei ta prc·. ·: > ~:r.po st.:l zobre OperaçÕes Rel a tivas à Circula-

... ·:rs:·,,, ;•·.-r!,g Interestadual e Intermunicipal e de Comu 

ui c ~ção (I c; ... : .. : sl;::~_q~ .· especifica. 

d,J - ,J :- ~ . 'e :.·.1 · l-~H=· rcsul i,a -:- ã.\: :nunen ~0 de remu.neraçao, reposição 

sa 1 ari.a1 ou 

será objeto ,,,. 

.. ,.~ carr.::il'as do:; servidores do Poder ~islativo , 

"· ser entregue na forma estabelecida n~t . 168 

da Cons ti tt..' 

Esta Lei entrará em vigor, a partir de 1° de janeiro 

1.993, revo/i 'i• t~~ :1:; •.: . ,-;,osiçÕes em contrário . 

PAl·~CIO L.A.URDIDO DOS SANTOS BAlffiA, em .211 de ~t--t.>~.k.-1.{) 

f • J !'l'Jt<iCI?AL DE I·IACAPh. 

! ó::os FEDERAIS li 
FUNDAÇAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPA 

U NIFAP 

PRCCESSO SELETIVO SIJ.IPLITICA1JC PARA CG:"IrtATAÇÃO DE DCCE:'5S 

EDITAL 001/93 UNIFAP 

de 

A Reitera Pré-Tempere da Fundação Uni versidade Federal do Amapá , 

conside~ando o que estabel ece a Resolução no 002/93 - UNIFAP e com base no Decreto 

no 98 . 997 de 02 de março de 1990, no seu art. Bo e o Est atuto , faz saber, pelo pre­

sente Edital, que no perÍodo de 10 a 19 de fevereiro de 1993 estarão abert as as in~ 

criçÕes à realiza;ão do PRCCESSO SELETIVO SI!o!PLIFICADO, para sel eção de docentes , a 

fim de ministrar as dis cip l inas referentes ao l O e 2o semestres dos cursos da ill<IFAP, 

no cor rente ano letivo. 

1- DAS FTI<ALIDADE E VALIDADE DO PRCCESSO SELETIVO 

1.1- A realização do Processo Seletivo Simpl ificado, paras~ 

le>çãü de decentes , a fim de mini strar as disciplinas nos 02 (dois) semestres letivos 

'l~ 199.l , es t ará a cargo da Comissão responsável pe l a coordenação e execução do ref~ 

! 1-io p.>:'oc6sso , àe> acordo. com a Portaria no 009/93 - UNIFAP. 

1. 2 - C Processo Selet-ivo Simplificado estará a·oerto aos pr~ 

.·l :;sior.ais de nivel superior , portadores , no mÍnimo , de Diploma d.:. Graduação Plena 

(Licenciatura Plena c Ea~fiareladc Pleno ), no curso especÍfico . 

1 .3 - O perÍodo de validade do Processo Sel et ivo Simplificado 

poderá ser int errompido, no momento em que o Quadro de Pessoal da u1fi FAP , ora apre-

vado, for efetivado . 

2- DAS ETAPAS 

2 .l - O Process.· ~detive Simplificado s~rá ~onstituÍdc de 

02 (duas ) et apas : 

a ) «.t'Úl ize 

3- DA INSCRIÇÃO 

3 .1 - Para inscreve~ se eo PRCCESSO SELETIVO SIJ.!PLIFICADO, oa 

candidatos deverão apresentar os seguintes documentos: 

a) comprovante de ~agamento da taxa de i nscrição, no V,!!: 

lorde Cr$ 300.Coo,oo, (trezentos mil cruzeiros) , na 

Agência do Bancc do Brasi l S/A, à conta n255.568 .003/7 

b) curriculum v i t ae, em 03 ( três ) vias, sendo uma orig2 

nal; 

c) cédula de identidade, CPF e tÍtulo de eleitor, (xerox 

e ori ginal); 

d) 02 (duas) fotos 3 x 4 (recentes) . 

3. 2 - O periodo de inscri;;ão dos candidatos será de 10 a 19 

de fevereiro de 1993, no prédi o da Reitoria da UNIFAP, situado à Rodovia Juscelino 

Kubitscheck de Oliveira, Km' 02 - Rodovia ~!acapá/Fazendinha. 

3.3 - Os candidatos só poderão inscrever-se a uma única di s 

ciplina . 

4- DAS ÁREAS 

4.1 - O Processo Seletivo Simpl ificado destina-se à seleção 

de docentes para lecionar disciplinas nas áreas e cursos : 

a) Exatas e ?!aturais - (Matemática) 

b) Filosofia e Ciências Huma~4s - ·(Direito , História , Geo­

grafia e Pedagogia) . 

c) Ciências Ei olÓgicas - (Enfermagem) . 

d) Letras e Artes - (Letras , Educação Artíst i ca e Secre t~ 

riado) . 

4 .2 - A estrutura do Curriculum Vitae a ser apresentado pelos 

candi datos , deverá obedecer ao modelo dos itens estabelecidos no Anexo I da Reso 

lução C02/93 - lJNIFAP. 

d , ) - A prcva didática (aula prát ica) sera ministrada, pelo 

candidate , e:-:clusivamente à Banca Examinadora, não sGndc permitido manifestações 

":·:L,r·na:; , tÇJil.fJUL!~u lnterferência da Banca E=lnadül 'a dUiante a aula do candidat o , 

5- DA PCNTUAÇÃO 

5.1 - A totalidade dos pontos do Processo Seletivo irá de 

O (zero) a 10 (dez) , tendo como pontuação mÍnima : 

a) Curriculum Vi tae .. ... 1,0 ( um) ponto 

b) Prova didática (aula prát i ca) . ... 4,0 (quatro) po~ 

tos . 

c) :.:éã.i a para aprovação final ..... 6,0 (seis) pontos. 

5.2 - As situaç3es de empat e serão resolvidas obedecendo a 

seguint e ordem e critéri os: 

a ) Maicr tempo no exercÍcio do Magistério Superior; 

b) Maior tempo no exercício do l··fagi st ério de 2º Grau; 

c) J.I!Lior t empo no exerC:Ício do Magistério de 10 Grau; 

d) Maior idade . 

5.3 - Será vedada aos candidatos a revisão da pontuação obti 

da nas etapas do processo seletivo simplificado e não serão aceitos recursos de 

quaisquer ordem e natureza . 

6- DA. COlTRATAÇÃO 

6 .1 - A contratação dos candidat os aprovados e classi ficados 

para as vagas previstas na Resolução no 002/93 - UNIFAP, far- se~á com base no 

art . 232 da Lei 8 .112/90, co~bi~4do cem o art . 1 .216 do CÓdigo Civil Brasil eiro , 

através do Contrato de Locação de Servi ços . 

6 . 2 - O número de vagas e o val or referente ao pagamento da 

hora-aula obedecerá ao constante do anexo I I I e do art . 5o,§ lO e§ 40 da Reso 

lução 002/93 - UNIFAP. 

7- Os casos omissos se rao resolvidos pela Comissão responsável p~ 

lo Processo Selet ivo Si mpli f i cadc. 

Macapá.-AP, 08 de fevereiro de 1993 

~ODMM 
- REITORA-


